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Imóvel localizado em Capim 
Macio, avaliado em R$ 600 mil, 
é arrematado por R$ 350 mil em 
leilão da Justiça trabalhista. Jane 
Alves disse que não vai sair da 
casa. Tentará bloquear a venda.

Juiz em Apodi usa nova lei da prisão 
preventiva para evitar que policial 
alcoolizado fi que detido. Ele foi 
transferido para outro município.

Um grupo de representantes da 
categoria será recebido hoje pelo 
secretário-chefe da Casa Civil do 
Governo, Paulo de Tarso Fernandes 
para negociar uma proposta de 
pagamento dos aumentos previstos 
no plano de cargos e salários dos 
policiais, que ontem marcharam do 
centro da cidade até a governadoria.
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APÓS UMA CAMINHADA de protes-
to, realizada no fi nal da tarde de 
ontem, os policiais civis do Rio 
Grande do Norte terminaram o 
dia com a expectativa de que hoje 
possam deliberar o fi m do movi-
mento grevista. Ao fi nal da cami-
nhada eles receberam a informa-
ção de que o secretário-chefe do 
Gabinete Civil, Paulo de Tarso Fer-
nandes, deverá receber represen-
tantes da categoria para apresen-
tar uma proposta de pagamento 
do Plano de cargos e salários aos 
policiais.

“Estamos abertos para qual-
quer negociação e, se nos forma-
lizarem uma proposta hoje, te-
mos plenas condições de delibe-
rar qualquer proposta”, anuncia-
va a presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis do Rio Grande do 
Norte, Vilma Marinho, quando a 
caminhada chegou ao Centro ad-
ministrativo no início da noite de 
ontem.

Cerca de 300 policiais agentes 
e escrivães caminharam por de 
7km, durante duas horas, o per-
curso entre a sede do Sinpol, na 
Avenida Rio Branco-Cidade Alta 
até a Governadoria, no Centro 
Administrativo em Lagoa Nova. 
Com faixas, carros de som e co-
letes identifi cando que estavam 
em greve, eles desejavam ser re-
cebidos pela governadora Rosal-
ba Ciarlini ou pelo secretário Pau-
lo de Tarso para uma audiência 
onde exigiriam do estado uma 
proposta para resolver o impasse.

Dentre os oitos pontos da 
pauta de reivindicações estão o 
enquadramento de nível da Po-
lícia Civil, de acordo com Lei de 
Cargos e Salários (Lei 417/2010); 
nomeação dos 509 aprovados no 
último concurso público da ca-
tegoria e o fi m da manutenção 
de presos em delegacias. Duran-
te os 50 dias que dura a greve, o 
governo já se propôs a atender al-

guns pontos como a terceirização 
da limpeza das delegacias e o pa-
gamento dos vales-alimentação. 
Como a categoria permaneceu 
em greve, por duas vezes a procu-
radoria do estado pediu na justiça 
a ilegalidade do movimento, mas 
as duas foram negadas.

A implementação do plano 
de cargos e salários ainda não foi 
atendida porque o Estado alega 
não haver condições de realizar 
o pagamento do plano sem que 
aconteçam implicações com a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, uma 
vez que não há recursos sufi cien-
tes para tanto. “Acreditamos que 
essa justifi cativa seja uma forma 
de o governo se escudar para não 
atender aos servidores, uma vez 

que sabemos que a receita do Es-
tado aumentou”, declarou a presi-
dente do Sinpol, Vilma Marinho. 

No entanto, uma nova pro-
posta deve ser apresentada à ca-
tegoria hoje, em reunião que deve 
acontecer ao meio dia na Gover-
nadoria com o secretário-chefe 
da Casa Civil Paulo de Tarso. Na 
ocasião, o secretário deve forma-
lizar aos policias a resposta que 
foi dada ontem na audiência rea-
lizada no gabinete do presidente 
da Assembleia, deputado Ricardo 
Motta e outros deputados.

Paulo de tarso anunciou que 
o Governo vai poder implantar os 
planos de cargos, carreiras e sa-
lários dos servidores em greve a 
partir de setembro, quando o Es-

tado estiver em condições fi nan-
ceiras para tanto. A proposta não 
foi ofi cializada ao sindicato, mas 
a categoria demonstrou interesse 
em negociar. “Tomamos conhe-
cimento desta proposta pela im-
prensa. Precisamos que ele for-
malize para que possamos levar 
à categoria e discutir se é satisfa-
tória e atende ao nosso pleito. Só 
então poderemos defi nir se con-
tinuamos em greve”, informou o 
vice-presidente do Sinpol, Djair 
Oliveira.

A assembléia entre os policiais 
para conhecer e avaliar a propos-
ta do Governo será na sede do Sin-
pol, ás 13h de hoje, quando a ca-
tegoria poderá encerrar o movi-
mento grevista.

O estado não é mais obriga-
do a efetivar a nomeação e posse 
dos candidatos aprovados no últi-
mo concurso público para os car-
gos de delegado, agentes e escri-
vães de Polícia Civil do Rio Grande 
do Norte. Isto porque, enquanto 
a categoria caminhava até o cen-
tro administrativo, o desembarga-
dor Vivaldo Otávio Pinheiro defe-

riu o efeito suspensivo da ação que 
o governo pleiteava para não ser 
obrigado a convocar os aprovados, 
dentro do número de vagas previs-
tas no Edital e obedecendo rigoro-
samente a ordem de classifi cação 
no prazo de 60 (sessenta) dias.

Para chegar ao veredito, o de-
sembargador avaliou que, como 
o concurso ainda está dentro de 

seu prazo de validade, as nome-
ações e posses devem aconte-
cer observando-se os critérios de 
conveniência e oportunidade da 
Administração Pública e o im-
pacto orçamentário que esta de-
cisão causaria nas fi nanças do es-
tado, que passa por difi culdades 
fi nanceiras.

“A decisão do desembargador 

não signifi ca que o governo não 
precisa mais aprovar os concur-
sados. O desembargador determi-
nou que a justiça não vai obrigar, 
no entanto agora depende mais 
ainda da vontade do governo”, de-
clarou o vice-presidente do Sinpol 
Djair Oliveira avisando que conti-
nuarão pleiteando a convocação e 
posse dos 509 aprovados.

GREVE PODE 
ACABAR HOJE
/ POLÍCIA /  ENCONTRO ENTRE SECRETÁRIO-CHEFE DA CASA CIVIL DO 
GOVERNO E REPRESENTANTES DA CATEGORIA PODE DEFINIR PROPOSTA DE 
PAGAMENTO DE PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS

 ▶ Policiais em greve marcharam da Cidade Alta até a governadoria
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O FUNDO SOCIOAMBIENTAL 
(FSA) da Caixa Econômica 
Federal disponibiliza 
R$13,8 milhões para apoiar 
projetos de recuperação 
de nascentes de água 
e de matas ciliares em 
bacias hidrográfi cas que 
servem ao abastecimento 
humano, para preservar a 
biodiversidade da Caatinga 
e para a gestão de resíduos 
sólidos.

As instituições públicas 
ou privadas, sem fi ns 
lucrativos, registradas 
no Cadastro Nacional de 
Entidades Ambientalistas 
(Cnea), com projetos de 
recuperação hídrica, têm 
até 5 de agosto para se 
inscrever e participar da 
seleção para bolsas entre 
R$ 200 mil e R$ 500 mil. 
O prazo máximo para 
execução do projeto será 
de 18 meses.

O FSA anunciou 
que tem R$ 4 milhões 
para ajudar os projetos 
que visam a perenidade 
das nascentes de água e 
melhoria da qualidade dos 
mananciais, ao mesmo 
tempo em que o apoio 
técnico e fi nanceiro a 
projetos similares contribui 
para uma relação de 
equilíbrio do homem com 
o meio ambiente, diz o 
informe da Caixa.

O FSA também vai 
selecionar projetos de 
proteção à biodiversidade 
da Caatinga, com recursos 
de R$ 6 milhões, e está com 
chamada pública aberta 
para projetos de gestão 
de resíduos sólidos de 
construção e demolição, 
para o qual destinará R$ 3,8 
milhões.

Para projetos sobre 
efi ciência energética e uso 
sustentável na Caatinga, 
as inscrições vão até 22 de 
agosto, e a seleção também 
é destinada a empresas 
públicas e privadas, sem 
fi ns lucrativos. No caso de 
gestão dos resíduos sólidos, 
as inscrições vão até 26 de 
agosto, e a seleção é aberta 
a consórcios públicos de 
prefeituras de pequenos 
municípios e para cidades 
com mais de 100 mil 
habitantes.

O PALÁCIO DO Planalto 
informou ontem que 
o diretor-geral do 
Departamento Nacional 
de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit), Luiz 
Antônio Pagot (PR), 
será afastado assim que 
retornar das férias que 
tirou logo depois de 
saber que a presidenta 
Dilma Rousseff  exigia seu 
afastamento do órgão.

De acordo com 
informações da Secretaria 
de Imprensa, Pagot deixará 
em defi nitivo o cargo 
assim que retornar ao 
trabalho.

O diretor do Dnit 
foi afastado a pedido 
da presidenta Dilma 
Rousseff , no último 
sábado (2), devido a 
suspeitas de envolvimento 
em superfaturamente 
o em obras e licitações 
de rodovias. O Planalto 
informou que ele já havia 
encaminhado o pedido 
de férias em novembro 
do ano passado. As férias 
de Pagot começaram 
segunda-feira e terão a 
duração de 30 dias.

Ontem, após de sua 
viagem para visitar as 
obras da Usina de Jirau, no 
Rio Madeira, em Rondônia, 
Dilma Rousseff  retornou 
ao Palácio do Planalto e 
acertou a exoneração de 
Pagot com a ministra-
chefe da Casa Civil, Gleisi 
Hoff mann.

Pagot é suspeito de 
participar de um esquema 
de superfaturamento em 
obras públicas, apontado 
em reportagem da 
revista Veja. De acordo 
com a reportagem, 
representantes do PR, 
partido do ministro dos 
Transportes, Alfredo 
Nascimento, teriam 
montado um esquema que 
incluía o recebimento de 
propina de empreiteiras.

UMA AUDITORIA FEITA pelo 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) mostra que 
o governo federal, por 
meio do Sistema Único 
de Saúde (SUS), gastou R$ 
14,4 milhões para custear 
tratamentos ambulatoriais 
de alta complexidade e 
internações de pessoas 
mortas.

De acordo com 
o relatório, foram 
encontrados nomes 
de 5.353 pessoas que 
morreram antes da 
data registrada do 
início dos tratamentos 
ambulatoriais, que 
custaram R$ 5,48 milhões 
ao contribuinte. O TCU 
identifi cou ainda 3.481 
casos em que a data 
da morte é anterior ao 
período de internação.

EM MENOS DE 24 horas, 
seis caixas de energia 
da concessionária Ligth 
explodiram no município 
do Rio de Janeiro. Na 
segunda-feira quatro 
caixas explodiram na Rua 
da Assembleia esquina 
de Avenida Nilo Peçanha, 
no centro, deixando três 
pessoas feridas.

Ontem à noite, o 
trecho entre a Avenida 
Rio Branco e Rua 
Uruguaiana, que seria 
liberado por volta das 
13h, permanecia fechado 
por causa do cheiro de 
gás que vem de dentro 
da galeria subterrânea. 
Com isso, o trânsito na 
hora do rush, quando o 
carioca deixa o trabalho e 
vai para casa, fi cou mais 
lento.

Ontem, por volta 
das 12h, houve uma 
explosão em uma 
galeria subterrânea em 
Copacabana. Ninguém 
fi cou ferido com o 
incidente.

MAIS
EM POLÍTICA 5
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NO PRIMEIRO DIA como prefeito em 
exercício, ontem, Paulinho Frei-
re (PP) dispensou as instalações 
do Palácio Felipe Camarão e pas-
sou boa parte do tempo despa-
chando na sede da vice-prefeitu-
ra. Teve uma longa reunião com 
os secretários Elizabeth Th é e Dâ-
mocles Trinta e deixou a impres-
são de ser discreto.

A agenda administrativa não 
foi divulgada pela assessoria de 
comunicação do executivo. Não 
havia nenhum compromisso pú-
blico e, por isso, Paulinho Freire 
optou por deixar os assuntos em 
reservado.

Como o encontro aconteceu 
sem alardes, a secretária de Mo-
bilidade Urbana, Elizabeth Th é, 
disse que não se sentia a vonta-
de para falar a respeito da pauta. 
“Sobre os assuntos discutidos, eu 
acho melhor perguntar a chefi a 
de gabinete do prefeito. Não gos-
taria de falar porque o encontro 
não foi anunciado nem no site da 

prefeitura”, justifi cou.
Não é a primeira vez que a 

auxiliar do governo participa de 
reuniões de trabalho com Pauli-
nho Freire. Em janeiro passado, 
quando ele ainda estava à frente 
da Secretaria Municipal de Ha-
bitação e Micarla de Sousa (PV) 
tinha viajado para se submeter 
a uma cirurgia cardíaca em São 
Paulo, os dois passaram a ter 
mais contato.

A secretária comentou as di-
ferenças entre os dois gestores. “É 
claro que há diferenças porque 
são duas pessoas. As característi-
cas são distintas e o estilo de tra-
balho também, mas, como se tra-
ta de uma mesma administração, 
existem semelhanças nas diretri-
zes”, comentou.

Além da discrição, o vice-pre-
feito se mostra mais acessível. 
Chega a ouvir reclamações das 
secretárias por promover tantas 
mudanças na agenda. “Ele rece-
be tanto aqueles que marcaram, 
como os que apareceram em avi-
sar”, revelou uma servidora, logo 
que a equipe de reportagem che-

gou ao prédio da vice-prefeitura, 
na Cidade Alta.

A única infl exibilidade, se-
gundo contam os funcionários, 
é quando se trata de separar ho-
rários para os compromissos ad-
ministrativos e os empresariais. 
Ontem, por exemplo, ele deixou 
o trabalho na prefeitura por volta 
das 15h, quando saiu para um al-
moço de negócios. Não havia pre-
visão de volta.

O prefeito em exercício pediu 
a chefe de gabinete para não ser 
incomodado pelo celular e dis-
se que ele mesmo retornaria para 
confi rmar uma viagem a Brasília. 
Ainda essa semana Paulinho Frei-
re deve participar de audiências 
com o Ministério das Cidades e 
prestar contas dos projetos de 
mobilidade urbana para a Copa 
de 2014. Vai aproveitar e apresen-
tar novos projetos, o que era in-
tenção de Micarla, que tinha soli-
citado agendamento da visita.

O Executivo ainda não confi r-
mou, mas o secretário Dâmocles 
Trinta também deve participar 
dos encontros na capital federal. 

A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-RN) emitiu ontem 
uma nota de repúdio contra o 
Ministério Público (MP), conde-
nando a exposição dos Procu-
radores Legislativos Municipais, 
cujos salários subiram mais de 
1.000% em três anos, passando 
de aproximadamente R$ 1,5 mil 
para mais R$ 18 mil, como foi ve-
rifi cado em um dos casos. 

Segundo a nota da OAB-RN, 
a atuação do MP no caso, especi-
fi camente da Promotoria do Pa-
trimônio Público, foi “precipita-
da e desmedida” e expôs os advo-
gados públicos à “depreciação de 
suas vidas privadas, ao pré-jul-
gamento e à execração pública”, 
antes  da distribuição do proces-
so judicial perante a Justiça.

A seccional do Rio Gran-
de do Norte diz que continuará 
sendo parceira do MP, seja isola-

damente ou através do MARC-
CO, um grupo de combate à cor-
rupção. Mas afi rma ter a “obri-
gação de rechaçar o verdadei-
ro linchamento público” dos 
procuradores. 

A OAB ressalta que os advo-
gados da Câmara Municipal de 
Natal contribuíram com o tra-
balho dos promotores desde a 
instauração de um inquérito ci-
vil, fornecendo documentos e 
informações, “cujo conteúdo foi 
indistintamente liberado para 
os jornais”, antes de a ação ser 
distribuída. 

 Concluindo, a OAB afi rma 
esperar que “toda e qualquer au-
toridade” com poder de investi-
gação sobre o cidadão, seja ser-
vidor público ou não, é a consci-
ência de que só o poder Judicário 
tem a atribuição de julgar os su-
postos desvios legais.  

O SECRETÁRIO CHEFE do Gabinete 
Civil, Paulo de Tarso Fernandes, 
revelou ontem que 448 pessoas 
na folha de pagamento do Esta-
do ganham mais do que um mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), o maior salário sa-
lário do funcionalismo público 
brasileiro. Atualmente, um mi-
nistro do STF, a mais alta corte 
do país, ganha R$ 27.723,00. 

“O campeão do absurdo”, se-
gundo o secretário Paulo de Tar-
so, é um servidor ganhar um va-
lor 123% maior do que o pago 
aos ministros, ou seja, há quem 
ganhe, pelo Estado do Rio Gran-
de do Norte, um salário de R$ 62 
mil. Fernandes preferiu não falar 
os nome do servidor e nem o seu 
setor de atuação, argumentan-
do que a divulgação é impedida 
por lei. 

O teatro de absurdos, (que, 
infelizmente, neste caso não tem 
nada de surreal como o teatro do 
irlandês Samuel Beckett, e o pior, 
afeta o orçamento de uma uni-
dade federativa com notórias di-
fi culdades em cumprir a Lei de 
Responsabilidade Fiscal) segue 
em frente: foi encontrado um 
médico com salário de R$ 31 mil 
e verifi cada a existência um con-
tracheque de um agente educa-
cional lotado na Fundação Esta-
dual da Criança e do Adolescen-
te (Fundac) de R$ 17 mil. O de-
talhe é que o salário base de um 
agente educativo é de R$ 632,00. 

“A auditoria na folha de pa-
gamento do Estado está funcio-
nando bem. O trabalho de José 
Anselmo (secretário de Admi-
nistração e Recursos Humanos) 
está praticamente analisando 
servidor por servidor e distor-
ções imensas são encontradas”, 
revela Fernandes. 

Ele afi rmou que o resulta-
do da auditoria só será revela-
do quando ela for integralmen-
te concluída, abarcando todos 

os órgãos da administração dire-
ta e indireta. 

A auditoria na folha de paga-
mento do governo do Estado foi 
determinada logo no início do 
mandato da governadora Rosal-
ba Ciarlini, a começar pela Secre-
taria de Educação. A prioridade 
da área se deu devido ao perío-
do de recesso escolar e a neces-
sidade de repassar 1/3 de férias 
dos professores já no fi nal de ja-
neiro mês. 

Na ocasião, o secretário Pau-
lo de Tarso afi rmou que iria ini-
ciar uma “análise crítica” da fo-
lha nas diversas secretarias, pois 
as suas confecções não estavam 
centralizadas na secretaria de 
Administração, como deveria. 
“As pastas têm poder de manipu-
lar a lista e ingressar com os nú-
meros na folha geral, o que não é 
uma boa política porque é difícil 
fi scalizar em todos os lugares”, 
disse ele na época. O secretário 
alertou que essa prática ajuda a 
esconder servidores. Ou seja, po-
dem ser encontrados funcioná-
rios fantasmas.

Antes mesmo de a audito-
ria começar, algumas irregulari-
dades já eram visíveis. Na pasta 
ocupada por Paulo de Tarso havia 
200 funcionários efetivos, além de 
70 cargos comissionados. “É uma 
coisa completamente sem sen-
tido”, disse. Soma-se a isso o fato 
de todos receberem gratifi cação 
de gabinete e o agravante de pou-
cos cumprirem o expediente. “Eu 
vi meia dúzia”, disse o secretário, 
lembrando os dois dias úteis de 
trabalho. Checando alguns des-
ses casos, Paulo de Tarso revelou 
ter se deparado com uma função 
de coordenação para a qual ha-
via quatro servidores, mas foram 
criadas apenas duas vagas. “Isso 
é uma fraude. “Cargo público só 
pode ser criado por força de lei. 
É o mínimo que se pode exigir de 
controle (...) Imagine isso numa 
escala de cem mil funcionários. É 
a nossa preocupação”, disse Fer-
nandes na época.

Apesar de a transferência de 
cargo ter sido feita na última se-
gunda-feira, na edição do Diário 
ofi cial do Município de ontem, to-
dos os decretos, editais, portaria 
e processos foram assinados por 
Micarla de Sousa. Um deles, inclu-
sive, condenando a Destaque Pro-
paganda e Promoções Ltda. – em-

TERRA DE MARAJÁS
/ SALÁRIOS /  AUDITORIA DO GOVERNO IDENTIFICA 448 FUNCIONÁRIOS NO ESTADO RECEBENDO MAIS QUE O TETO DOS MINISTROS DO STF

Paulinho despacha com 
Elizabeth Th é e Dâmocles Trinta

/ INTERINO /

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

DESTAQUE É 
MULTADA PELA 
PREFEITURA

presa da qual Paulinho Freire é só-
cio – a pagar R$ 15.250.

Auto de Infração n.º 505038072 
é decorrente de um processo de 
2009, no qual a Secretaria Munici-
pal de Tributação acusa a empresa 
promotora do Carnatal de não ter 
recolhido valores do Imposto So-
bre Serviço (ISS).

O relator conselheiro Pedro 
Lins Wanderley Neto indicou que 
se mantivesse a deliberação da 
primeira instância, cobrando o re-
colhimento que deveria ser volun-
tário. “Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos, acordam os mem-
bros do Egrégio Tribunal Admi-
nistrativo de Tributos Municipais, 
à unanimidade de votos, em co-
nhecer do Recurso Voluntário, ne-
gar-lhe provimento, para, em con-
sonância com o parecer da dou-
ta Procuradoria Municipal”, diz a 
publicação.

O acórdão foi lido e votado du-
rante a sessão do último dia 28 de 
junho, mas como a decisão não 
foi protocolada logo, deixou de 
ser publicada no fi nal de semana 
passado.

PAULINHO FREIRE 

TEM NA AGENDA 

AUDIÊNCIA NO 

MINISTÉRIO DAS 

CIDADES, EM 

BRASÍLIA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OAB REPUDIA MP NO CASO DOS 
PROCURADORES DA CÂMARA

 ▶ Fundac (acima) paga salário 

de R$ 17 mil a agente educativo 

que deveria receber R$ 632; na 

Câmara (ao lado), procuradores 

aumentaram rendimentos em 

1.000% nos últimos 4 anos 

 ▶ Paulo de Tarso revelou números da auditoria

NÚMEROS 

Auditoria na folha 
de pagamento dos 
servidores do Estado

 ▶ 448 ganham mais do que um 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal, cujo salário é de R$ 
27.723,00

 ▶ O maior salário verifi cado foi 
de R$ 62 mil

 ▶ Um médico ganha R$ 31 mil

 ▶ Um agente administrativo da 
Fundac, cujo salário base é de  
R$ 632,0, recebe R$ 17 mil

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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TESE DE DOUTORADO
E o DEM, quem diria, terminou 

virando tese de doutorado. Obra 
da professora Andréia Linhares, 
do Departamento de Ciências So-
ciais da UERN. Título do trabalho 
universitário: “De Alianças ao De-
mocratismo – A  trajetória do PFL 
do Rio Grande do Norte”.  - Desde 
2002, depois da vitória de Lula, ela 
procurou acompanhar como fi ca-
ria a situação de um partido polí-
tico governista na sua genética, de-
pois de perder o governo”.

SENADOR COMPAÑHERO
Ricardo Noblat, no jornal O Glo-

bo, dá uma pista de quem está se-
gurando Alfredo Nascimento no 
Ministério dos Transportes: O 
seu suplente no Senado, José Pe-
dro: “amigo de longa data e de far-
ras inesquecíveis de Lula. Come-
ram muitos tambaquis juntos com 
as águas do rio Amazonas pela cin-
tura. Virou suplente de Nascimen-
to por imposição de Lula. E foi por 
isso, que Nascimento virou ministro 
– antes com Lula, agora de Dilma”.

MENINO ÍMÃ
Uma semana depois da Rede 

Record apresentar uma reporta-
gem especial, diretamente da Cro-
ácia, com um menino que tem a 
capacidade de atrair objetos de 
metal no seu próprio corpo, em 
Mossoró, foi descoberto, Paulo 
Davi, 11 anos, com poderes seme-
lhantes: pregar na pele garfos, fa-
cas, talheres, telefones celulares e 
máquinas fotográfi ca.

O assunto apareceu nas pági-
nas do jornal O Mossoroense, de-
pois que o pai de Paulo Davi, pos-
tou um vídeo no You Tube, com-
parando a capacidade do fi lho, ao 
menino croata Ivan Stoilikovic, de 
seis anos, descoberto pela Record.

MUDANÇA NO LEITE
As mudanças no Programa do 

Leite devem começar pelo Siste-
ma de Cotas. Um estudo propõe 
que, em vez das cotas serem das 
usinas de benefi ciamento, pas-
sam para o Produtor, um dos alvos 
do programa. Dentro de sua cota 
o produtor pode escolher a usina 
que lhe convier, com o programa 
fazendo o pagamento direto a ele 
e atendendo à usina, do jeito que é 
feito atualmente.

Além de atender ao público-al-
vo, a mudança vai permitir que se 
saiba quanto do programa usa lei-
te produzido no Estado, e quanto 
vem de fora (Estados vizinhos ou 
Leite em Pó e Soro).

MUDA MÃE LUÍSA
Você já ouviu falar em 

remembramento?
O que parece um pala-

vrão é, na verdade, a possi-
bilidade de se fazer a junção 
de terrenos, tornando o ter-
mo pouco usado, enquanto 
o contrário – desmembra-
mento – faz parte do univer-
so vocabular da maioria das 
pessoas. A prática normal é fazer o desmembramento do terreno de uma antiga 
residência para construir duas ou mais unidades habitacionais na mesma área. 
Não o contrário.

Remembramento (termo não pouco usado que o aplicativo work sublinha 
como se fosse errado) seria uma saída capitalista para o bairro de Mãe Luísa 
conquistar o seu desenvolvimento sustentável, caminho que está impedido por 
uma legislação que consegue juntar o pior do socialismo e do capitalismo, sem 
contar com nenhum dos fatores positivos de cada um desses regimes políticos 
e modelos econômicos.

Quem se rende aos fatos históricos e reconhece a queda do Muro de Berlim, 
há mais de 20 anos, como um marco da vitória do modelo capitalista sobre o 
socialista, coloca a competição (fundamento da livre iniciativa) como a arma que 
estabeleceu o resultado fi nal de uma disputa que movimentou o mundo dividido  
por quase todo o século passado. 

Mãe Luísa nem permite a livre concorrência nem conta com uma presença 
estatal capaz de implementar políticas de desenvolvimento do bairro, condena-
do a se eternizar como favela,  com o que de pior esta pode representar, inclusi-
ve a transformação em santuário para a livre operação de práticas marginas, a 
partir do tráfi co de drogas,  pela posição geográfi ca privilegiada junto ao público 
consumidor.

Nos últimos 60 anos, Mãe Luísa tornou-se um imenso out door para  expor 
obras sociais da Igreja (desde  o português padre João Perestrelo até o italiano 
padre Sabino Gentile), fi nanciadas por entidades internacionais, depois apoiada 
pela velha esquerda interessada na exposição da miséria. Essas duas forças en-
contraram o Plano Diretor para – cada qual com seu objetivo – evitar a erradica-
ção da primeira favela da cidade do Natal.

É absolutamente incrível que os porta-estandartes da tese da “mudança”, 
quando se trata de Mãe Luísa, adotem uma posição conservadora exatamente 
oposta, usando todos os artifícios para impedir que o bairro possa mudar.

Posição que deixa na ilegalidade quem quiser progredir. Como é o caso da 
ofi cina Remove – de móveis estofados -  criada e nutrida no bairro ao longo de 
38 anos, obrigada a optar pela ilegalidade, ao fazer o membramento da área de 
oito  antigos barracos, que, para os burocratas da Prefeitura continuam indepen-
dentes, mas se juntaram para permitir o crescimento de uma pequena indústria, 
justo orgulho da grande maioria de habitantes do bairro, tratados por uma legis-
lação demagógica como incapazes de criar o seu próprio progresso.

 ▶ A má notícia saiu do Ministério dos 
Esportes: O Aeroporto de São Gonçalo 
não fi ca pronto para a Copa de 2014. - A 
ANAC não se pronunciou.

 ▶ O deputado Fábio Faria recebe o 
Ministro da Saúde, Alexandre Padilha, 
hoje na Frente Parlamentar de Combate 
ao Crack, na Câmara Federal.

 ▶ O aniversariante do dia é o advogado 
Manoel de Medeiros Brito, Presidente da 

Liga de Ensino, mantenedora da FARN, 
Escola Doméstica e colégio Henrique 
Castriciano.

 ▶ Completa 170 anos, no dia de hoje, 
que Estevam José Barbosa assumia o 
Governo do Estado.

 ▶ Hoje completa 25 anos que a cidade 
de Tenente Laurentino se integrava ao 
sistema estadual de telecomunicações 
da saudosa Telern.

 ▶ Comissão do Concurso de Fotografi a 
do Agosto da Alegria: José Anchieta 
Xavier, Ivanira Machado e Danielle Brito.

 ▶ A FARN abre concurso para Professor 
no seu curso de Direito: Processo Civil e 
Direito do Consumidor,

 ▶ Inaugurada, ontem, a loja Art & 
Conforto, especializada em enxovais e 
artigos de cama e mesa, na av. Salgado 
Filho.

 ▶ Há 50 anos exatos, d. Eugênio Sales 
instalava o Sindicato Rural da cidade de 
Afonso Bezerra.

 ▶ O Estado tem novo encarregado de 
Aceso à Internet: Francisco Brito de Moura, 
que tem de enfrentar a ação do hackers.

 ▶ Manchete do caderno esportivo d´O 
Globo para o jogo Brasil X Venezuela: 
“Futebol vira-lata”, com a foto do cão que 
invadiu o campo de jogo 

ZUM  ZUM  ZUM

DA PREFEITA MICARLA DE SOUZA AO PASSAR O CARGO AO VICE, PAULINHO FREIRE

Saio para dedicar-
me exclusivamente a 
minha saúde. E deixo a 
Prefeitura em boas mãos”

N
EY

 D
O

U
G

LA
S

 /
 N

J

AJUDA À ABELHINHA
A Petrobrás inaugura, na tarde de hoje, 

a Usina de Benefi ciamento de Mel, da Co-
operativa Agronegócio do Vale do Açu, no 
município de Upanema. Uma ação do Pro-
jeto Mel, que faz parte do seu Programa De-
senvolvimento e Cidadania, que tem atuado 

nas regiões do Mato Grande, Médio Oeste e Vale do Açu, atenden-
do 25 comunidades e benefi ciando cinco mil famílias.   A soleni-
dade de hoje está programada para as 15 hs, em frente a usina, nas 
margens da BR-110, proximidades do sítio Boa Água.

Sem hipocrisia

Muito além do nosso ego

A prisão no interior de doze policiais militares acusados 
pelo Ministério Público de corrupção, por prestarem seguran-
ça particular em horário de serviço e por desviarem combus-
tível das viaturas para carros particulares, precisa ser tratada 
sem hipocrisia.

A denúncia é grave e bem documentada, incluindo até 
fi lmagens fl agrando as irregularidades. Além dos doze poli-
ciais militares – um coronel, um major e dez soldados –, fo-
ram presos três empresários, acusados de alimentar e susten-
tar o esquema.

A prática é absolutamente danosa ao estado e condenável, 
mas não é nova. Surpreende menos que ela exista do que o so-
bressalto com que reagiu o Comando da PM. 

Não é de hoje que se ouve ou lê notícias indicando o envol-
vimento de policiais militares, e mesmos agentes civis, com 
segurança patrimonial privada e com vigilância de prédios co-
merciais – pior: em pleno horário de expediente. É assim em 
Natal, é assim no interior.

Se fora da hora do serviço esse tipo de oferta de “seguran-
ça” é questionável, o que dizer quando o tal trabalho se dá 
no momento em que o policial deveria estar voltado para o 
atendimento à sociedade, na função para a qual é pago pelo 
contribuinte?

O caso pode tornar-se exemplar, mas se for entendido e 
enfrentado dentro do seu contexto mais amplo. É hora de a 
Polícia Militar e a Polícia Civil aperfeiçoarem seus mecanis-
mos de fi scalização, a fi m de identifi car essa terceirização ile-
gal dos serviços de segurança. Pode ser que os casos fl agrados 
não sejam isolados e a sociedade esteja sendo ainda mais pre-
judicada do que se imagina.

A impressão é que o Ministério Público mexeu num ves-
peiro, mas num vespeiro que faz tempo precisava ser, de fato, 
revolvido, a fi m de que se pudesse, depois disso, realizar uma 
depuração de verdade. 

É o que o caso pede: a descoberta de um esquema de cor-
rupção envolvendo PMs, inclusive de alta patente, com empre-
sários de vários segmentos, que deturpam e desviam o traba-
lho da polícia, não pode encerrar-se em si. É necessário ir além 
do episódio pontualmente verifi cado em Assu e Jucurutu.

Não há como aceitar que a segurança pública esteja en-
frentando uma série de difi culdades – que vão além das pro-
vocadas pela greve da Polícia Civil – e não se faça esforço para 
resgatar o papel que à PM foi designado cumprir. Tirar a polí-
cia da rua para que ela proteja empresário é um acinte con-
tra todos.

O aclamado cientista Miguel Nicolelis lançou seu livro 
“Muito além do nosso eu”, com palestra e sessão de autógra-
fos, na última segunda-feira no Teatro Alberto Maranhão.

Os cerca de 250 exemplares vendidos, segundo represen-
tantes da Livraria Siciliano, promotora do evento, atestam o 
sucesso da iniciativa.

Antes do início da palestra, o jornalista Renato Lisboa se 
apresentou ao cientista como repórter do NOVO JORNAL e 
solicitou uma entrevista, que poderia acontecer naquele mo-
mento ou após o término do evento.

A resposta de Nicolelis: “Eu vou pensar se dou entrevista ao 
NOVO JORNAL. Vocês andaram escrevendo umas coisinhas 
esquisitas a meu respeito”. A entrevista não foi concedida.

A última reportagem tratando de Nicolelis publicada pelo 
NJ foi produzida pela agência Folhapress, a mesma que forne-
ce conteúdo editorial ao jornal Folha de São Paulo. Não con-
tinha nenhuma esquisitice e tampouco foi contestada pelo 
cientista.

Nas últimas semanas, nesse período de lançamento do li-
vro, o público potiguar teve oportunidade de acompanhar di-
versas entrevistas de Miguel Nicolelis. Além da já citada à Fo-
lhapresss houve uma ao Programa do Jô, na Rede Globo e ou-
tra, à Globo News. A nenhum veículo de comunicação do RN 
foi concedida a honra.

Aqui e acolá se ouve, ou se lê, nas redes sociais, Miguel Ni-
colelis reclamando da falta de apoio por parte do governo e 
da sociedade potiguares aos projetos que ele desenvolve no 
estado.

O caso mais estridente diz respeito à falta de asfaltamen-
to de um trecho da rua que dá acesso ao seu instituto, fato que 
ensejou sua entusiasmada adesão ao movimento favorável ao 
impeachment da prefeita de Natal, Micarla de Sousa.

Não há como negar a importância do trabalho de pesqui-
sa do cientista. Bem como a louvável iniciativa de caráter so-
cial desenvolvida no estado.

A bem da verdade, entretanto, é preciso dizer que tanto o 
trabalho científi co quanto o social, empreendidos por Nicole-
lis no RN, são um mistério para a quase totalidade da popula-
ção potiguar.

Alguns poucos escolhidos devem saber o que se passa nas 
sedes mantidas pelo Instituto Internacional de Neurociência 
de Natal. Outros vivem a elogiar sem saber do que estão falan-
do, mas à opinião pública do estado, em geral, Nicolelis nun-
ca deu satisfações.

Nicolelis, que consegue fazer com que um macaco se co-
munique mentalmente com um robô, poderia experimentar a 
comunicação com a comunidade que o rodeia.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br

MELHOR PRA VOCÊ
Chamado pela prefeita Micar-

la de Sousa para combinar a trans-
ferência do cargo, o vice Paulinho 
Freire chegou a propor, também, 
entrar com um pedido de licença 
no mesmo prazo, se isso contribu-
ísse para Micarla fi car numa posi-
ção mais confortável. Nesse caso, 
assumiria o vereador Edvan Mar-
tibs, Presidente da Câmara. Micar-
la não concordou...

QUEM VOTA
Entrevistado no programa Es-

paço Aberto – Ciência, da Globo 
News,  segunda-feira (e reprisa-
do ontem de tarde) o cientista Mi-
guel Nicolelis, com muito bom hu-
mor, disse que as pessoas que vi-
vem especulando sobre a possibi-
lidade dele ganhar o Prêmio Nobel 
não são as que formam o colégio 
eleitoral do Prêmio.

MAIS UM PASSO
O programa de Telemedici-

na do Governo do Estado, no seu 
segundo mês de funcionamen-
to, dá mais um passo, ao passar 
a oferecer, desde o começo da se-
mana, tomografi as pelo diagnós-
tico à distância no Hospital Re-
gional Tarcísio Maia, de Mosso-
ró. Para os pacientes da urgência 
os laudos são dados em 60 minu-
tos e os de enfermaria em 48 ho-
ras. O Rio Grande do Norte é o pri-
meiro Estado a oferecer esse ser-
viço em todos os seus municí-
pios com o diagnóstico à distância 
para eletrocardiograma.

O programa, desenvolvido em 
colaboração com a Associação Mé-
dica, prevê a disponibilidade, mes-
mo nas pequenas comunidades, de 
serviços médicos de alta comple-
xidade, que não  justifi cariam sua 
universalização, pela falta de escala.

TIRAR O TIME
Souza, o craque do América, 

que havia renunciado a sua apo-
sentadoria para ajudar o seu time 
na Classe C do Campeonato Na-
cional, desistiu do projeto, diante 
da instabilidade do futebol rubro. 
Juntamente com a saída do treina-
dor Francisco Diá, Souza resolveu 
também tirar seu time de campo.

 
SEGURANÇA ALIMENTAR

Começa, hoje, a série de dez 
conferências territoriais de pre-
paração para a 3ª Conferência Es-
tadual de Segurança Alimentar e 
Nutricional do RN, que se realiza-
rá nos dias 31 de Agosto e 1º de Se-
tembro, que defi nirá a proposta 
estadual para a Conferência Na-
cional prevista para Novembro, 
em Salvador.

NEY DOUGLAS / NJ
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Companheiro Alfredo 
Embora sua permanência na Esplanada dependa ainda do 

desfecho das investigações internas e externas, Alfredo Nascimen-
to (Transportes) conta, por ora, com trunfo que faltou ao ex-cole-
ga Antonio Palocci: apoio no alto e baixo clero do Congresso. 

Nas palavras de Henrique Alves (RN), líder do PMDB, ‘Alfredo 
é o ministro que melhor atende os parlamentares’. Ao contrário 
de Palocci, de difícil acesso, Nascimento leva habitualmente con-
gressistas no avião, em suas visitas a obras nos Estados. Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), por exemplo, responde assim à pergunta so-
bre se os governistas têm nome para o caso da queda do ministro: 
‘Sim, Alfredo Nascimento’. 

DNA 
Secretário-executivo dos 

Transportes, Paulo Sérgio Pas-
sos, que chegou a ser cogita-
do para a vaga de Nascimen-
to, teve sua fi liação ao PR, em 
2010, avalizada pelo deputa-
do Valdemar Costa Neto (SP) 
- justamente quem o governo 
quer ver banido do dia a dia da 
pasta. 

QUEIMADO 1 
Gleisi Hoff mann (Casa Ci-

vil) não gostou nada de ver sua 
pasta citada na nota em que 
Luiz Antonio Pagot diz estar 
de férias do Dnit. Quando seu 
afastamento foi anunciado, no 
sábado, ele tentou, sem suces-
so, contato com a ministra. 

QUEIMADO 2 
No Planalto, foi decidido 

ontem mesmo não haver hipó-
tese de o diretor de Infraestru-
tura Rodoviária do Dnit, Hide-
raldo Caron, substituir Pagot, 
como chegou a ser cogitado. 

EM OUTRA 
No dia da reunião em que 

Dilma Rousseff  teria reclama-
do do aumento de preços nas 
obras dos Transportes, Nas-
cimento estava em Parintins 
(AM). A cidade se preparava 
para a tradicional festa dos bois 
Garantido e Caprichoso. 

DISCURSO 
A presidente defendeu on-

tem, em Rondônia, que ‘to-
das as obras do país’ sejam li-
citadas com projeto executivo 
pronto. O modelo para obras 
da Copa e da Olimpíada, entre-
tanto, libera essa exigência. 

CALCULADORA 
Marta Suplicy (PT-SP) atri-

bui a fogo amigo o levanta-
mento que aponta declínio de 

seu peso eleitoral em SP. ‘Quem 
faz isso está dando um tiro no 
pé: pega a candidatura [à pre-
feitura] mais forte e fi ca deto-
nando’, diz, citando os 2,8 mi-
lhões de votos que recebeu em 
2010, superando a marca de 
Aloizio Mercadante na corrida 
ao Bandeirantes. 

CORPO A CORPO 
O generoso reajuste salarial 

aprovado pela Câmara ao pre-
feito Gilberto Kassab e seu se-
cretariado inspirará o material 
de propaganda que o PT pau-
listano levará às ruas na segun-
da quinzena do mês. 

NETWORKING 
Recém-fi liado ao PMDB 

com a perspectiva de disputar 
a prefeitura da capital, o ex-tu-
cano Gabriel Chalita já procura 
dirigentes das zonais do PSDB 
paulistano para discutir o ce-
nário eleitoral de 2012. 

CAMPO MINADO 
Nova cizânia no PSDB-SP: 

o secretário estadual José Aní-
bal (Energia), hoje mais pró-
ximo de Geraldo Alckmin, e o 
deputado federal Mendes Th a-
me, do grupo de José Serra, 
pleiteiam o comando da seção 
paulista do Instituto Teotônio 
Vilela. A decisão, que iria a voto 
anteontem, fi cou para o fi nal 
de agosto. 

VISITA À FOLHA 
José Sergio Gabrielli, presi-

dente da Petrobras, visitou on-
tem a Folha a convite do jornal, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava acompanhado de Lucio 
Pimentel, gerente de Imprensa 
da estatal, José Barbosa, geren-
te de Comunicação Institucio-
nal da Regional São Paulo-Sul, 
Mirian Guaraciaba e Marcela 
Souza, assessoras de imprensa. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Depois das peripécias aéreas, 
Cabral deveria lembrar um princípio: não 
se pode alegar desconhecimento da lei 

para justifi car delito. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-PREFEITO DO RIO CESAR MAIA (DEM), 
sobre o governador fl uminense lançar código de conduta da 

administração após a divulgação das viagens feitas por ele em jatos 
cedidos por amigos empresários. 

REVENDO MARX  
Em encontro do PC do B realizado no mês passado, em Brasí-

lia, um dirigente regional questionou o ex-deputado Flávio Dino 
sobre a sua indicação para a Embratur, afi rmando que o governo 
federal é muito heterogêneo. Citando o ministro Orlando Silva (Es-
porte), que também pertence à legenda, Dino respondeu: 

- Heterogeneidade está em todo lugar. Por exemplo, eu quebrei 
o pé esquerdo e o Orlando, o direito. 

Diante da risada geral, completou: 
- E o partido tem que se pronunciar sobre qual pé se enquadra 

melhor no nosso programa socialista! 

MUITO A 

/ CORRUPÇÃO /  SENADORES APROVAM CONVITE PARA MINISTRO PRESTAR 
ESCLARECIMENTOS SOBRE DENÚNCIAS NA PASTA DOS TRANSPORTES

FOLHAPRESS

A COMISSÃO DE Meio Ambiente, 
Fiscalização e Controle do Sena-
do aprovou ontem convite para 
o ministro Alfredo Nascimento 
(Transportes) prestar esclareci-
mentos sobre as denúncias de su-
perfaturamento em contratos e 
licitações da pasta e órgãos liga-
dos ao ministério. 

Também foram convidados a 
depor o diretor-afastado do Dnit, 
Luiz Antonio Pagot, o presidente 
afastado da Valec, José Francisco 
Neves e dois assessores de Nasci-
mento - que também deixaram 
os cargos. Os convites são de au-
toria dos senadores Pedro Taques 
(PDT-MT) e Randolfe Rodrigues 
(PSOL-AP). 

Paralelamente aos convites, a 
oposição protocolou na Comissão 
de Infraestrutura do Senado pedi-
do de convocação de Nascimento. 
O líder do PSDB, senador Álvaro 
Dias (PR), disse que vai defender a 
aprovação da convocação se Nas-
cimento não atender aos convites 
da Casa até quinta-feira - quando 
a comissão se reúne. 

“Se o ministro vier antes de 

quinta como convidado, retiramos 
o requerimento de convocação. Se 
não vier, o requerimento pode ser 
aprovado. Como convocado ou 
convidado, o importante é que ele 
venha se explicar”, disse o tucano. 

Segunda-feira, em nota, Nas-
cimento disse que está à disposi-
ção do Congresso para prestar as 
“explicações necessárias” sobre as 
denúncias na pasta. Deputados e 
senadores do PR, partido do mi-
nistro, também protocolaram 

convites para que ele venha de-
por no Congresso -numa estraté-
gia para evitar a sua convocação. 

O senador Blairo Maggi (PR-
MT) protocolou hoje convites 
nas Comissões de Fiscalização e 
Infraestrutura do Senado para o 
ministro se explicar. 

As suspeitas de corrupção no 
Ministério dos Transportes, no 
Dnit e na Valec incluem um es-
quema de superfaturamento de 
obras e recebimento de propina 

que benefi ciaria o PR. O partido 
controla a pasta desde o governo 
Lula e é um dos principais aliados 
do governo. 

No sábado, com a divulgação 
das denúncias pela revista “Veja”, 
quatro integrantes da cúpula do 
ministério foram afastados por 
determinação de Dilma. Ape-
sar das acusações, Dilma decidiu 
manter Nascimento no cargo. 

CPI 
A oposição deu início ontem 

à coleta de assinaturas para insta-
lar uma CPI no Senado com o ob-
jetivo de investigar as denúncias 
de superfaturamento no Ministé-
rio dos Transportes, Dnit e Valec. 
Com minoria na Casa, os oposi-
cionistas admitem que vão preci-
sar do apoio de senadores da base 
governista para atingir o número 
mínimo de 27 assinaturas neces-
sárias para que a CPI saia do papel. 

“Já temos o apoio de alguns 
senadores dissidentes da base, 
como Pedro Taques e Ana Amé-
lia. Vamos continuar a busca 
por assinaturas”, disse o líder do 
DEM, senador Demóstenes Tor-
res (GO). 

O ministro dos Transportes, 
Alfredo Nascimento, determi-
nou hoje a suspensão por 30 dias 
de novas licitações e aditivos de 
impacto fi nanceiro a contratos 
em curso no Dnit (Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes) e na Valec. 

A ordem foi dada aos dois no-

vos diretores das empresas: José 
Sadok de Sá, do Dnit, e Antô-
nio Felipe Sanchez Costa, da Va-
lec. Na prática, signifi ca que não 
pode haver novos contratos nos 
órgãos e que os contratos que es-
tão em vigência não podem ser 
majorados. 

Segundo a nota do ministério, 

a suspensão é cautelar. 
O ministro dos Transportes,

Alfredo Nascimento, informou
ainda que aceitou o convite para
participar de audiência no Sena-
do, nas comissões de Serviços de
Infraestrutura e de Meio Ambien-
te. O encontro acontecerá na pró-
xima terça-feira, dia 12.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  deci-
diu reconduzir Roberto Gurgel ao 
cargo de procurador-geral da Re-
pública, posto máximo do Minis-
tério Público Federal. 

Depois de publicada no “Diá-
rio Ofi cial da União”, o que pode-
rá ocorrer na edição de hoje, sua 
indicação ainda precisará passar 
por sabatina no Senado. Se for 
confi rmado, o que é quase certo, 
Gurgel fi cará mais dois anos no 
comando da instituição. 

Sua permanência no posto 
vem semanas depois de conceder 
parecer favorável ao ex-ministro 
Antonio Palocci (Casa Civil) sobre 
sua evolução patrimonial. Provo-
cado pela oposição, Gurgel deci-
diu não abrir investigação inter-
na. Seu primeiro teste após a re-
condução ocorrerá já no fi m des-
ta semana. Ele tem até sábado 
para enviar as alegações fi nais do 
processo do mensalão. Deverá fa-
zer um balanço das provas colhi-
das e apontar quais devem ser as 
condenações dos 39 réus. 

No início do ano, ele pediu a 
quebra de sigilo fi scal de todos eles, 
sob o argumento de calcular possí-
veis multas, em caso de condena-
ção. No Planalto, chegou-se a ava-
liar a conveniência de sacramentar 
a indicação após a entrega do rela-
tório, mas ministros e Dilma ava-
liaram que, se Gurgel for menos 
duro que o esperado, a recondução 
poderia soar como “recompensa”. 

Quando o caso sobre a evolu-
ção patrimonial foi revelado pela 
Folha de S.Paulo, Gurgel já traba-
lhava pela sucessão, o que o dei-
xou em situação delicada. 

FOLHAPRESS

O GOVERNADOR DO Rio, Sérgio Ca-
bral, criou ontem um código de 
ética para si mesmo cujo cum-
primento e implementação se-
rão fi scalizados por duas co-
missões cuja composição ele 
controlará. 

A CEAA (Comissão de Ética 
de Alta Administração), previs-
ta no Código de Conduta da Alta 
Administração Estadual, terá re-
presentantes da Casa Civil do 
governo estadual, da Secretaria 
de Planejamento e Gestão e da 
Secretaria de Fazenda. 

Outros dois cargos serão 
ocupados por representantes da 
Procuradoria Geral do Estado e 
da Defensoria Pública. 

Cabral também vai nomear 
os cinco integrantes da Cepe (Co-
missão de Ética Pública Estadual), 
prevista no decreto que cria o Sis-
tema de Gestão da Ética do Poder 
Executivo Estadual. Os integran-
tes seriam da sociedade civil. 

“Chama a atenção’’, avaliou o 
deputado estadual Marcelo Frei-
xo (PSOL). Ele também lamen-
tou que “o governador precise 
decretar um código de ética para 
que ele também tenha ética’’. 

A criação do código e do sis-
tema de gestão são uma respos-
ta às críticas que Cabral têm re-
cebido desde que foram expos-

tas suas relações com os empre-
sários Fernando Cavendish, da 
Delta Construções, e Eike Batis-
ta, do grupo EBX - o último em-
prestou um jatinho para Cabral 
viajar à Bahia para festejar o ani-
versário do primeiro. 

O texto aprovado ontem 
veta ao governador e demais 
agentes públicos, na relação 
com partes interessadas, “rece-
ber presente, transporte, hospe-
dagem, compensação ou quais-
quer favores, assim como aceitar 
convites para almoços, jantares, 
festas e outros eventos sociais’’. 
A punição ao governador seria 
uma “censura ética’’. 

A vereadora Sonia Rabello 
(PV), professora titular de direito 
administrativo da Uerj (Univer-

sidade do Estado do Rio de Ja-
neiro), apontou uma sobreposi-
ção da Cepe (Comissão de Ética 
Pública Estadual), instituída no 
decreto do Sistema de Gestão, 
com as atribuições da CEAA. 

OUTRO LADO
A assessoria de imprensa do 

governo informou que a CEAA e 
a Cepe serão complementares, 
e qualquer uma delas está au-
torizada a tomar providências 
para respostas a consultas de 
servidores. 

A assessoria informou que a 
CEAA serve para controle inter-
no do comportamento ético dos 
componentes da alta adminis-
tração. A Cepe será um contro-
le externo. 

Governador do Rio decide criar 
seu próprio código de ética

/ CABRAL /
DILMA DECIDE 
RECONDUZIR 
GURGEL À 
PROCURADORIA

/ REPÚBLICA /

 ▶ Sérgio Cabral: controle total

 ▶ Alfredo Nascimento foi mantido no cargo após denúncias
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Nota de Esclarecimento
Venho esclarecer a matéria publicada no 
NOVO JORNAL, veiculada no dia 05 de julho 
de 2011, na editoria de Política, página 05, 
no qual foi editada erroneamente. Portanto, 
sugiro publicar, na íntegra, esta nota de 
esclarecimento:
1 – As férias do Superintendente Regional do 
DNIT/RN, Ezio Gonçalves dos Reis, são
de 2010. Isto signifi ca que foram programadas 
pela Administração, fruto de um planejamento 
de 2010 e, portanto, não poderiam ser 
prorrogáveis;
2 – As férias de 2011 que estavam 
programadas desde o começo do ano, foram 
canceladas e reprogramadas, fruto da alta 
demanda de trabalho desta Superintendência;
3 – Quanto ao cargo/função exercida, o 
Superintendente é servidor ATIVO, engenheiro 
lotado no Ministério do Planejamento, cedido 
ao DNIT desde 18 de maio de 2010. Ocupou, 
até início de dezembro de 2010, a assessoria 
do Diretor Executivo, quando em 09 de 
dezembro do mesmo ano, através da Portaria 
nº 299, assumiu a Superintendência Regional 
do DNIT/RN. Tem, portanto, 40 anos de serviços 
prestados a nação;
4 - Por fi m, esclareço que independentemente 
de quem esteja ocupando o cargo de direção, 
quem indica os Superintendentes Regionais 
sempre é o Diretor Geral do DNIT.
Por tudo isso, esperamos que seja esclarecida 
a matéria para o seu leitor o mais breve
possível, na certeza de que o NOVO JORNAL 
deseja passar a informação correta e fi el para 
o seu público.

Respeitosamente,
Engº Ezio Gonçalves dos Reis

Superintendente Regional do DNIT

NR: O NOVO JORNAL acolhe a missiva do 
superintendente do Dnit, mas não vê reparos 
a fazer na matéria que publicou, além do fato 
de ter registrado, erroneamente, tratar-se o 
senhor Ezio Gonçalves de servidor ativo do 
Ministério do Planejamento e não aposentado, 
como disse a notícia. No mais, não duvida que 
superintendência local do Dnit tem uma alta 
demanda de trabalho. 

Crônica
Acabo de ler a gostosa crônica de Carlos Fialho 
sobre o nosso barbeiro Beto Guedes, fi lho 
da extraordinária fi gura de Antônio Guedes. 
Não concordo quando Carlos diz que ele é 
meticuloso como um ourives, pois se assim 
o fosse, a cabeleira de Rubinho Lemos não 
seria aquilo que é. rsrsrsrsr. Daquele jeito, até 
eu sei cortar. Agora, falando sério, realmente 
o nosso barbeiro é uma fi gura ímpar. Quando 
se vai à sua barbearia, o menos importante 
é o corte do cabelo, bom mesmo é seu bate-
babo, a defesa de suas convicções, a maneira 
como ele fala de todo mundo sem maldade, 
respeitando o ponto de vista de cada um. Beto 
é uma instituição imprescindível na paisagem 
de Natal.

Geraldo Batista

Carteiras
Querendo comprar @NovoJornalRN e não 
encontro mais em banca alguma, essas 
matérias sobre as empresas de carteirinhas 
estão na boca do povo!

Wangle Alves, 
Pelo Twitter 

Carteiras 2
@NovoJornalRN desta terça tocou bem 
na ferida das empresas que faturam alto 
explorando a venda de carteiras estudantis.

Ramon Alves, diretor da UNE. 
Pelo Twitter

Edição 500
O @NovoJornalRN chega hoje à edição 
de número 500. Quingentésima edição de 
parabéns, como sempre. Vida longa ao NJ!

Criz Vidal, jornalista. 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras - Artigo de 8 de junho de 2011 republicado excepcionalmente hoje

PARAI, COVEIROS APRESSADOS!
Quando picaretas a soldo governamental 

começaram nesta segunda-feira, 6, anteon-
tem, a quebrar o concreto armado do ginásio de 
esportes Humberto Nesi, muitos natalenses se 
deixaram invadir por uma sensação estranha. 
Ocorreu-lhes que, de repente, está chegando 
para Natal a 25ª hora em relação a destruir seu 
patrimônio sem certeza de estar fazendo a coi-
sa certa. 

A mim o episódio lembrou o início de um 
dos mais famosos discursos pronunciados em 
sepultamentos de políticos brasileiros: 

“Parai, coveiros apressados”, proclamou o 
médico gaúcho Batista Luzardo, em oração que 
virou disco com grandes pronunciamentos bra-
sileiros nos anos cinqüenta. 

Como apregoam as autoridades determina-
das a destruir, logo depois virá o início da de-
molição do estádio João Machado. Alguns des-
portistas suspeitam até de que esta destruição 
venha a ser impactada na calada da noite, a fi m 
de que muitos conterrâneos sintam somente a 
dor do fato consumado, sem se render à sensa-
ção de haver assistido aos golpes sem nada fa-
zer para evitá-los, contribuindo para o insucesso 
com o cruzar omisso de braços. 

Graças a um planejamento exógeno, giná-
sio e estádio precisam ceder espaço a uma mi-
rabolante criação arquitetônica de estranhos a 
Natal para que esta capital se habilite e se con-
solide como uma das catorze sub-sedes da 
Copa do Mundo de Futebol de 2.014. 

Exigidas apenas em função de um evento 
que se prenuncia portentoso, demolição e cons-
trução implicam num investimento muito acima 
de tudo o que os poderes públicos envolvidos 
com este projeto ousaram aplicar em missões 
comezinhas de Estado, da erradicação de doen-
ças, da fome e da ignorância à oferta de um mí-
nimo de segurança às famílias aqui residentes. 

Os golpes contra o ginásio se chocam com 
informações que recomendam muita cautela 
antes de começarem a dilapidar o patrimônio 
potiguar. Poucos dias antes de a picaretagem se 
impor no canteiro de obras de Lagoa Nova, um 
“ranking” divulgado pelo ministério do Esporte 
mostrou que Natal permanece na condição de 
lanterninha entre todas as catorze sub-sedes 
no tocante ao calendário dos investimentos de-
mandados pela atração da Copa do Mundo. 

Poucos dias depois de ser afastada do ce-
nário da Copa das Nações, a cidade viu o go-
verno federal inserir no cenário deste certame 
outras capitais estaduais que haviam sobra-
do na montagem do cenário dos sonhos para a 
Copa do Mundo. Belém e Goiânia ganharam aí 
uma quase certeza de que disputam algo cer-
to, a substituição de Natal no tabuleiro da Copa 
do Mundo. 

Neste cenário, ocorreram dois episódios lo-
cais que deveriam merecer muita refl exão.

Na semana passada um dos mais conheci-
dos desportistas de Natal, o deputado estadual 
Gustavo Carvalho (PSB), ex-presidente do Amé-

rica Futebol Clube, pediu a palavra para pedir 
aos conterrâneos algo que talvez só coubesse 
aos que desde o início pugnam pela preserva-
ção do João Machado e do Humberto Nesi. 

Defensor sistemático de todos os esforços 
visando garantir a presença da Copa em Natal, 
o parlamentar pediu que a cidade só implodisse 
as duas praças de esportes depois de adquirir 
toda certeza de que no lugar delas se erguerá 
no tempo previsto para o certame a “Arena das 
Dunas” que tinha virado canto de sereia para 
muitos outros potiguares. Infelizmente para as 
duas construções, também este alerta ecoou 
pouco em Natal, onde uma mistura de interes-
ses estranhos lesionou a capacidade de percep-
ção de muita gente, criando uma onda de Ma-
ria-vai-com-as-outras incapaz não de decidir 
pela preservação do Humberto Nesi e do João 
Machado, mas pelo menos de colocar raciona-
lidade no enfrentamento da questão. Até hoje, 
a implosão dessas praças de esportes trai in-
teresses econômicos e políticos, em detrimento 
da saudável necessidade de conferir o que te-
mos e podemos perder. 

Autoridades governamentais mostraram 
anteontem, durante audiência pública na câma-
ra municipal de Natal, que o executivo estadual 
não tem a menor condição de recuperar o está-
dio Juvenal Lamartine, que vinha sendo consi-
derado o cenário de jogos de futebol na capital 
potiguar entre o fi m do João Machado e a inau-
guração da Arena das Dunas. 

Por todos os critérios tecnicamente levan-
tados, da necessidade de oferecer segurança 
aos freqüentadores à indispensabilidade de se 
estudar o impacto do empreendimento no trân-
sito de Tirol e Petrópolis, é melhor, aos olhos 
da secretaria estadual de Infra-estrutura, dei-
xar como está a velha praça de esportes. O 
diagnóstico, aliás, abre outra questão: é preciso 
dar uma nova destinação para o terreno do Ju-
venal Lamartine. Doado pelo governo do Esta-
do, o imóvel só deveria permanecer nas mãos 
de instituição desportiva enquanto servisse ao 
esporte. Sua aposentadoria há alguns anos e 
a necessidade de grandes investimentos para 
sua reabilitação, argumentada nos últimos me-
ses pela posseira do imóvel, a Federação Norte-
rio-grandense de Futebol, demonstram que o 
terreno já deve ser devolvido ao legítimo dono, 
a fi m de cumprir missão de efetivo interesse 
público. 

Sem o investimento no Juvenal Lamartine, 
Natal volta a se ver sem um estádio comum a 
todos os times locais para sediar jogos de cam-
peonatos estadual e de outras origens, rece-
ber visitantes e continuar fi gurando em certa-
mes nacionais, a não ser que paguem, em todos 
os sentidos, pedágio ao ABC pelo uso do Maria 
Lamas Farache, que lastimavelmente a crônica 
esportiva prefere mencionar como “Machadão”.

Paradoxalmente, esta perspectiva dói em 
muitos torcedores de América e Alecrim, os clu-
bes que não gostariam de cantar suas loas na 

casa abecedista, fazendo honras com o chapéu 
do maior rival local, e só encontram alternativa 
a cem quilômetros de distância, caso passem 
a levar seus atletas a enfrentar os adversários 
em Goianinha. 

Nenhum deles parou para refl etir sobre o 
quanto esta dor pode se alongar por muito mais 
tempo, indefi nidamente. É certo que sofrem ao 
pensar em usar o Maria Lamas Farache até à 
inauguração do Arena das Dunas. Masoquista-
mente, porém, esta sensação também se lhes 
confi gura um alívio. Parece lhes garantir que 
a partir de 2.014 Natal contará com o estádio 
maravilhoso do qual, até hoje, só tomou co-
nhecimento através de uma criação virtual em 
computador, sem nenhum adereço técnico que 
lhe dê a sustentação de projeto arquitetônico e 
estrutural. 

Ou seja: sofrem pensando numa dor pas-
sageira, imaginando que a perda de um braço 
humano será compensado por uma criação ar-
tifi cial de neurocientista. Ficar sem estádio co-
mum a todos os clubes locais por dois anos? A 
inauguração do “Arena das Dunas” compensa-
rá este sofrimento. E se não houver “Arena das 
Dunas”, sem que nenhum Nicolelis possa com-
pensar a falta do João Machado e do Humber-
to Nesi, quem e como amenizará a dor desta 
amputação?

Natal está prestes a se colocar no papel da-
quele policial que abre “Um corpo que cai”, um 
dos melhores fi lmes do extraordinário Alfred Hi-
tchcok. Ele pula do alto de um edifício, que po-
deria ser chamado de João Machado, para ou-
tro, que aqui mereceria o nome de Arena das 
Dunas, e, não alcançando este, cai entre os dois 
prédios, perdendo a vida ao chocar-se com o 
chão duro da realidade. 

Política e comércio*
Certa vez – não recordo o ano, mas foi num 11 de agosto – fui a São 

José de Mipibu participar de uma missa em ação de graças encomen-
dada por admiradores do ex-governador e ex-ministro Aluízio Alves.

Era o dia do aniversário dele. Eu fui não apenas como seu admira-
dor, mas, também, para fazer a cobertura jornalística ao lado do ami-
go e colega João Maria Freire.

Ao fi nal da cerimônia, arrodeado pelo povo que queria cumpri-
mentá-lo, num ruge-ruge, grande, dr. Aluízio caminhava em direção à 
saída pelo corredor central da Igreja, e João Maria, de gravador em pu-
nho, vinha tentando entrevistá-lo.

Já na porta, num gesto de deferência ao entrevistador, dr. Aluizio 
parou e João Maria lhe fez a última pergunta:

- Que mensagem o senhor deixaria para os jovens de hoje que 
amanhã poderão fazer uma opção pela atividade política?

Ele respondeu: “Não façam da política um comércio”.
Essa resposta me marcou. E, desde então, venho me questionan-

do: “Por que os professores não ensinam isso nas escolas?”
Se ensinassem, talvez hoje estivéssemos vivendo um outro mo-

mento. Quem sabe, um dia? 
Bem a propósito, tenho outros dois assuntos referentes à políti-

ca do RN:
Assunto número 1 – O PSD do prefeito de São Paulo, Gilberto Kas-

sab e do vice-governador do RN, Robinson Faria. Até o momento em 
que escrevo este artigo, o partido ainda não conseguiu o seu registro 
junto TSE. Pode ser que seja uma estratégia. Mas, o que acontece é 
o seguinte: Se deixar para se registrar muito em cima do prazo fi nal, 
pode ter problema no pleito de 2012. É que, para efeito de prazo, as fi -
liações só começam a contar depois do registro e haverá um prazo 
máximo de 30 dias para a transferência de políticos de outros parti-
dos, sem risco de serem penalizados pela Lei da Fidelidade Partidária.

O assunto número 2 é, exatamente, sobre um político do PV, que 
está lambendo os beiços para que o PSD dê certo e, assim, ele possa 
conseguir uma carta de alforria – Paulo Wagner. 

Afastado da tela da Ponta Negra, desde que saiu em 2010 para po-
der ser candidato, Paulo Wagner está vendo o tempo passar, outra 
eleição se aproximar e sabe que, estando no vídeo, é uma coisa. Fora, 
é outra completamente diferente. Por isso, está dando um ultimatum: 
Ou volta para a Ponta Negra ou vai para o PSD.

Quer dizer: Não está fácil separar política de negócio. Está um ver-
dadeiro comércio.

*Artigo de 22 de junho de 2011 republicado excepcionalmente hoje

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

Marcado para o dia 19, o lei-
lão para a concessão do aeropor-
to de São Gonçalo do Amarante, 
ainda deixa dúvidas sobre a pos-
sibilidade de a obra estar con-
cluída a tempo de ser utilizado 
na Copa do Mundo de 2014. On-
tem, uma afi rmação do asses-
sor especial do Ministério do Es-
porte, Ricardo Gomyde, em Bra-
sília, durante o Fórum Legislati-
vo das Cidades-Sede da Copa do 
Mundo de Futebol de 2014, ge-
rou muita especulação. Ele dis-
se no evento que o novo aero-
porto não fi cará pronto a tem-
po de atender os turistas e torce-
dores que virão para a Copa do 
Mundo.

Já no início da noite, a asses-
soria de Comunicação do Minis-
tério dos Esporte procurada pelo 
NOVO JORNAL voltou atrás e 
afi rmou que “o assessor especial 
Ricardo Gomyde usou um dado 
desatualizado durante apresen-
tação, nesta terça-feira (05.07), 
no II Forum Legislativo das Ci-
dades-sede da Copa 2014, o que 

o levou a cometer uma avalia-
ção equivocada acerca do tér-
mino das obras do Aeroporto 
São Gonçalo do Amarante, em 
Natal”. A nota também informa 
que “o Governo Federal trabalha 
com um cronograma que garan-
te a conclusão no primeiro se-
mestre de 2014, antes da realiza-
ção do Mundial”.

A declaração do assessor do 
ministro durante o Fórum Legis-
lativo das Cidades-Sede da Copa 
do Mundo, do qual participou 
como representante do ministro 
Orlando Silva, e mereceu desta-
que nos principais portais de no-
tícias da internet do Brasil. 

A afi rmação do assessor do 
ministério teria sido dada com 
base em informações da Infrae-
ro, mas a assessoria da impren-
sa da empresa em Recife infor-
mou que as obras a cargo da In-
fraero estão dentro do cronogra-
ma estabelecido e têm recursos 
assegurados no Programa de 
Aceleração do Crescimento. A 
Infraero fi cou responsável pela 
construção das pistas, área de 
taxiamento e toda a infra-estru-
tura como drenagem. 

A construção das edifi ca-
ções do terminal fi carão a cargo 
da empresa privada que vencer o 
leilão que passará a ter direito de 
explorar comercialmente o aero-
porto por 28 anos. Pelo edital, se-
rão três anos para a construção 
e 25 para a exploração do com-
plexo. Quando foi lançado o edi-
tal, a expectativa da Anac era de 
que seria possível reduzir o pra-
zo de construção já que os inves-
tidores passarão a aferir receitas 
depois do funcionamento do ae-
roporto e, portanto, teriam inte-
resse em que ele comece a ope-
rar o mais rápido possível. 

Segundo a Infraero, só depois 
do leilão será possível saber se a 
iniciativa privada que tem mais 
agilidade para executar os ser-
viços terá condições de colocar 
o aeroporto em funcionamento 
antes da Copa. O leilão será rea-
lizado na sede da BMF Bovespa, 
em São Paulo. Segunda-feira, a 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil disponibilizou na internet as 
respostas aos pedidos de escla-
recimento apresentados na Ses-
são Pública realizada na Boves-
pa no dia 15 de junho. 

O deputado Henrique Edu-
ardo Alves (PMDB) que tem to-
mado a frente na defesa do aero-
porto disse ontem acreditar que 
“se tudo correr bem e a licitação 

ocorrer dentro da normalidade, 
a governadora terá autoridade 
para cobrar os prazos da obra”.

Apesar de manter o otimis-
mo, o líder do PMDB disse que, 

caso ocorra algum atraso, a In-
fraero será forçada a realizar me-
lhorias no aeroporto atual. “E 
isto é, também, uma reivindica-
ção nossa”.

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,565

TURISMO  1,620

PARALELO  1,680

 -1,33%

63.038,81
0,47%2,258 12,25%

ASSESSOR FALOU BESTEIRA
/ EQUÍVOCO /  MINISTÉRIO DOS ESPORTES DESAUTORIZA DECLARAÇÃO DE ASSESSOR QUE 
PREVIU QUE AEROPORTO DE SÃO GONÇALO NÃO FICARÁ PRONTO ATÉ A COPA DE 2014.

 ▶ Pista do aeroporto está sendo construída pela Infraero

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO / NJ

O plenário da Câmara apro-
vou ontem medida provisória 
que reajusta a tabela do IRPF 
(Imposto de Renda de Pessoa Fí-
sica). Os deputados ainda ana-
lisam se o reajuste será de 4,5%, 
como diz o texto editado pelo go-
verno, ou maior, como defende a 
oposição.

Caso o projeto original seja 
aprovado sem alteração, a fai-
xa de renda isenta passará de R$ 
1.499,15 para R$ 1.566,61 em 2011.

O índice proposto correspon-
de à meta de infl ação perseguida 
pelo governo desde 2006.

Os deputados analisam ain-
da um destaque do PSDB que au-
menta o reajuste para 5,9%. Pro-
posta semelhante foi apresentada 
no Senado pelo líder tucano Alva-

ro Dias (PR), na sexta-feira (1º).
“A proposta do governo de se 

corrigir a tabela do imposto em 
4,5% não passa, na verdade, de 
uma forma de se aumentar im-
postos de forma indireta, subme-
tendo os contribuintes a uma so-
bretaxação injusta que, inclusive, 
penaliza com mais rigor aqueles 
que ganham menos”, disse o tu-
cano, na ocasião.

Segundo Dias, a previsão do 
IPCA (Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo) em 2011 se aproxi-
ma do teto infl acionário de 6,5% 
--o que permitiria uma correção 
maior aos contribuintes.

Para o líder do PPS na Câma-
ra, deputado Rubens Bueno (PR), 
a correção de 4,5% é um “escân-
dalo”. “A presidente Dilma re-

cebeu um aumento de 134%, 
os parlamentares aumentaram 
seus salários em mais de 60% e 
agora o governo tem a cara de 
pau de querer corrigir o IR abai-
xo da infl ação”, afi rmou.

Na medida provisória publi-
cada na semana passada, o go-
verno determinou que a corre-
ção de 4,5% seja feita até 2014. 
Com isso, quer evitar o emba-
te anual com centrais sindicais 
e o Congresso, a exemplo do que 
ocorreu com o reajuste do salário 
mínimo.

O percentual utilizado equi-
vale ao centro da meta para a in-
fl ação, embora a expectativa do 
mercado e do governo seja de 
que a alta dos preços vai supe-
rar 4,5%.

ta. Estamos de olho nesse proble-
ma [valorização do real].”

Mas o ministro afi rmou que os 
próximos alvos podem ser os mer-
cados futuros e de derivativos.

Mantega disse que o problema 
é a desvalorização do dólar, causa-
da pelas políticas monetárias dos 
EUA.

Pare ele, é interesse dos EUA 
manter o dólar fraco para aumen-
tar as exportações e, assim, aju-
dar na recuperação econômica do 
país.

O ministro disse ainda que pa-
íses desenvolvidos, como EUA e 
os da Europa principalmente, es-
tão com políticas monetárias atí-
picas, porque precisam recupe-
rar suas economias. Enquanto es-
sas políticas persistirem, diz, ha-
verá pressão sobre as moedas dos 
países que crescem mais, como o 
Brasil.

Depois, em conversa com jor-
nalistas, Mantega se negou a co-
mentar que medidas podem ser 
tomadas.

O Governo do Estado se pro-
nunciou através de nota ofi cial 
sobre o comentário do assessor 
especial do Ministério dos Es-
portes de que o aeroporto de São 

Gonçalo não fi cará pronto antes 
da Copa de 2014.

O Governo afi rmou “não ter 
conhecimento do aprofunda-
mento das declarações que ba-
searam essa previsão de conclu-
são do aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante para agosto de 
2014, tendo em vista que o edi-
tal prevê sua conclusão em 24 
meses.

Entretanto, vale salientar 
que o aeroporto de São Gonçalo 
não é o aeroporto para a Copa do 
Mundo. O aeroporto para a Copa 
é o Augusto Severo, que deverá 
passar apenas por uma reforma. 
Como o governo federal tem rei-
terado várias vezes que irá con-
cluir o aeroporto de São Gonçalo 
até a Copa, o planejamento é uti-
lizar ele para a Copa.”

POSIÇÃO DO 
GOVERNO DO 
ESTADO

Câmara aprova correção 
na tabela do IR

/ IMPOSTO /

MANTEGA DEFENDE 
MEDIDAS PARA 
CONTER REAL

/ ECONOMIA /

O MINISTRO GUIDO Mantega (Fazen-
da) afi rmou ontem em palestra 
para investidores em Londres que 
o Brasil pode tomar novas medi-
das para conter a valorização do 
real. “Medidas a gente não anteci-
pa, a gente toma e depois comen-
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A PREÇO DE BANANA
/ LEILÃO /  JUSTIÇA VENDE PELA METADE DO PREÇO CASA QUE PERTENCIA AO ADVOGADO ANDERSON MIGUEL PARA PAGAR DÍVIDA TRABALHISTA

COM A MORTE do advogado 
e empresário Anderson Mi-
guel da Silva em junho passa-
do, a Justiça começa a vender 
os bens que estavam em nome 
dele para quitar as dívidas dei-
xadas pelo em vida. Ontem, a 
casa onde morava a viúva e em-
presária Jane Alves, ex-mulher 
de Miguel, foi vendida por qua-
se a metade do preço que real-
mente vale num leilão promo-
vido pela Justiça do Trabalho. 
O dinheiro será revertido para 
pagar uma dívida com a ex-
funcionária da A&G, Maria da 
Conceição da Silva, no valor de 
R$ 63.399,19. O NOVO JORNAL 
apurou, no entanto, que a A&G 
possui quase 400 ações traba-
lhistas reclamadas por ex-fun-
cionários da empresa. 

A residência leiloada é ocu-
pada, hoje, pela família da em-
presária Jane Alves, que mora 
no local com três fi lhos. Procu-
rada pelo NOVO JORNAL, ela 
prometeu recorrer da decisão 
em cinco dias. 

O leilão aconteceu no au-
ditório do Sebrae, reuniu mais 
de 200 pessoas e comerciali-
zou 112 produtos, entre mó-
veis e imóveis. A casa de Ander-
son Miguel fi ca no bairro valo-
rizado de Capim Macio e pos-
sui cinco quartos, duas suítes, 
três banheiros sociais, uma sala 
para dois ambientes, uma sala 
para TV, duas cozinhas, uma 
despensa, uma dependência de 
empregada, uma piscina, uma 
churrasqueira, garagem para 
quatro carros. 

A residência está distribuí-
da em 1.349 metros quadrados, 
entre área construída e de lazer. 
O imóvel estava avaliado em R$ 
600 mil, mas acabou arremata-
do por R$ 350 mil. O pagamen-
to será em 30 parcelas. Na pri-
meira, o novo proprietário terá 
que pagar 30% do valor total e 
as outras 29 devem ser iguais 
e mensais corrigidas pela TR 
(taxa de correção monetária).

Além do leilão da casa que 
estava em nome do empre-
sário Anderson Miguel, tam-
bém chamou a atenção o mis-
tério que o comprador do imó-
vel quis fazer para não aparecer 
como o ‘novo proprietário’ do 
imóvel. No cadastro da Justiça 
do Trabalho, o imóvel foi com-
prado pela empresa RSM Cons-
truções Ltda., cujo proprietá-
rio é o engenheiro e empresário 
Iuri Roriz Malaquias. O proble-
ma é que o endereço da RSM 
que consta no Cadastro Nacio-
nal de Pessoa Jurídica (CNPJ) 
não bate com o verdadeiro lo-

cal onde a construtora funcio-
na. Segundo o CNPJ, a empre-
sa deveria funcionar na aveni-
da Romualdo Galvão 1703, sala 
106, mas nesse local funciona 
um escritório de advocacia, se-
gundo apurou a reportagem.

Outro fato estranho ocor-
rido no leilão é que, embora 
Iuri Roriz estivesse na plateia, 
quem levantou a placa assu-
mindo ter arrematado o imó-
vel foi um homem chamado 
Albimar Correia de Morais. O 
detalhe é que Iuri e Albimar es-
tavam juntos, mas à imprensa 
ambos desconversaram quan-
do indagados sobre a residên-
cia de Anderson Miguel. Ques-
tionados se conheciam o ad-
vogado assassinado, Albimar 
afi rmou que sim.  No entanto, 
quando indagado sobre o lo-
cal de onde o conhece, foi eva-
sivo. “Dos jornais, ora! Quem 
não conhece Anderson Mi-
guel nessa cidade?”, devolveu a 
pergunta.   

Iuri também não quis res-
ponder aos questionamentos. 
“Não sou obrigado a dar entre-
vista para você”, disse aumen-
tando o suspense em relação 
ao novo dono da residência de 
Anderson. 

  
REAÇÃO

“Você está louco!”, gri-
tou, antes de desligar o telefo-
ne, a empresária Jane Alves as-
sim que soube que a casa onde 
mora com três fi lhos havia sido 
vendida na manhã de ontem 
no leilão da Justiça do Trabalho 
por pouco mais da metade do 
preço que está avaliada. 

Ex-mulher do empresário 
Anderson Miguel, assassina-
do em junho passado, Jane Al-
ves atendeu o NOVO JORNAL 
minutos depois, mas não deu 
detalhes dos bens que ainda 
possui. Ela informou que ha-
via sido comunicada do lei-
lão ontem mesmo e já adian-
tou que vai entrar com um em-
bargo para bloquear a venda do 
imóvel. 

“Eu já tinha essa casa an-
tes de me casar com o Ander-
son. Não sei o que foi. Acho que 
ele botou essa casa como ga-
rantia junto à Caixa Econômica 
Federal e eles decidiram leiloar 
agora. Mas eu não sabia disso”, 
afi rmou a empresária. Segun-
do a reportagem apurou, Jane 
ligou para o Tribunal Regional 
do Trabalho pedindo para que 
o imóvel não fosse leiloado por-
que se tratava de um bem da fa-
mília. Um advogado dela, inclu-
sive, tentou a permissão do juiz 
para renegociar a dívida com os 
trabalhadores, mas o magistra-
do foi irredutível. 

O empresário Adenílson Pes-
soa, 40, já teve cinco sogras. E foi 
pensando nelas, segundo ele, que 
decidiu fazer um lance ao produ-
to mais inusitado leiloado ontem 
no Sebrae. Adenílson arrematou 
de uma tacada só nove caixões 
de defunto. As urnas funerárias, 
nome técnico do produto, custa-
ram ao empresário que trabalha 
no ramo do gelo a bagatela de R$ 
300. Os nove caixões estavam ava-
liados por R$ 2.350 e pertenciam 
à funerária Parque da Paz. A dí-
vida que a Justiça esperava pagar 
com o dinheiro dos arremates era 
de R$ 14.586,40, mas terá que pro-
curar outro bem da empresa para 
quitar o débito. A assessoria de co-
municação do Tribunal Regional 
do Trabalho informou que essa foi 
a quinta vez que os nove caixões 
de defunto participavam do leilão. 
A primeira avaliação dos ‘paletós 
de madeira’ foram feitas em 2007 
e, com o passar dos anos, eles fo-
ram perdendo valor.  

Os caixões são variados. Há 
dois semi-luxo para adulto com vi-
sor e alça tipo corrimão. Um deles, 
inclusive, vem com uma bíblia na 
tampa. O restante é simples e nos 
tamanhos adulto, juvenil e infan-
til. A marca da maioria é combate. 
Tem caixão de até seis alças. 

O arremate do empresário foi 
motivo de gozação entre as pes-
soas que participaram do lei-
lão. O leiloeiro saudou o compra-
dor com um sincero: “É um óti-
mo presente para você dar a sua 
sogra!”. Adenílson afi rmou que 
pretende doar os caixões e pediu 
que a reportagem até publicas-
se o próprio telefone para quem 
quisesse uma unidade. “Vou doar 
todos e pode botar aí meu telefo-
ne 8703.8340 para o pessoal ligar”, 
disse o empresário, que ainda ar-
rematou um computador e peças 
de informática. 

Os dois prédios do antigo Ins-
tituto de Traumatologia e Or-
topedia do Rio Grande do Nor-
te (Itorn), que abriga hoje o Hos-
pital Estadual Ruy Pereira, esca-
param de ir a leilão junto com os 
demais 111 itens vendidos ontem 
pela Justiça do Trabalho. Os pré-
dios foram hipotecados em favor 
da ex-funcionária do Itorn Fran-
cisca Alves, que cobra junto com 
outros 200 trabalhadores cerca de 
R$ 2 milhões em dívidas trabalhis-
tas e previdenciárias. 

O leilão fi cou no ‘quase’ por-
que minutos antes do leiloeiro 

provocar a platéia pelas propos-
tas para o imóvel, a juíza da cen-
tral de apoio à execução da Justi-
ça do Trabalho, Maria Rita Man-
zarra, recebeu um telefonema de 
um funcionário da secretaria esta-
dual de Saúde Pública (Sesap) pe-
dindo o número da conta judicial 
para depositar mais de R$ 1 mi-
lhão referente ao alugueis atrasa-
dos deste ano. 

Segundo a juíza, os imóveis 
foram alugados em setembro de 
2010 pelo proprietário do Itorn, Ci-
priano Correia, ao Governo do Es-
tado por R$ 200 mil ao mês. O pro-
blema é que o dono dos prédios 
nunca recebeu um centavo do es-
tado porque ele não está em dia 
com os tributos fi scais. E sem a 
certidão negativa – atestado de 
quitação dos débitos fi scais – o es-
tado não pode fazer os depósitos. 

“A funcionária da Sesap me pediu o 
número da conta e achei por bem 
aguardar o depósito. Tirei o prédio 
desse leilão, mas caso o débito to-
tal não seja quitado rápido no pró-
ximo leilão que deve acontecer em 
setembro o prédio não escapará de 
ser leiloado para que os trabalha-
dores possam receber o dinheiro”, 
afi rmou a juíza.

Os prédios onde estão o Hos-
pital Estadual Ruy Pereira estão 
avaliado em R$ 6,965,366 milhões. 
Só a dívida com a ex-funcionária 
Francisca Alves é de R$ 29.963,87. 
O débito total com os ex-servido-
res, segundo a juíza, ultrapassa R$ 
2 milhões. “Vou bloquear o paga-
mento feito pelo estado nessa con-
ta judicial e pagar os funcionários. 
O dinheiro que sobrar é devolvido 
ao proprietário dos imóveis”, ex-
plicou a magistrada.

O leilão promovido 
pela Justiça do Trabalho 
arrecadou ontem mais 
de R$ 6,5 milhões. Desse 
total, R$ 95,4 foram para 
a Previdência Social. Já as 
custas judiciais renderam 
R$ 5,2 mil. Os valores 
apurados pelo leilão serão 
repassados às Varas do 
Trabalho de Natal para 
o pagamento de dívidas 
trabalhistas das oito Varas 
do Trabalho de Natal. 
Além da casa do advogado 
Anderson Miguel, dos 
nove caixões de defunto e 
do prédio onde funciona 
o hospital estadual Ruy 
Pereira que por pouco 
não foi leiloado, chamou 
a atenção a venda de um 
imóvel para uso industrial 
em Emaús, Parnamirim, 
por R$ 3 milhões. O valor 
arrematado foi superior em 
mais de R$ 800 mil ao valor 
avaliado da residência. 

Duas pessoas travaram 
um verdadeiro ‘leilão’ pelo 
imóvel fazendo lances 
sucessivos. Ao fi nal, o 
advogado Frederico Lima, 
que fi cou em contato por 
telefone com o cliente 
que arrematou o imóvel 
reclamou do leilão. “Achei 
muito desorganizado. O 
leiloeiro parecia muito 
inexperiente, os imóveis 
deveriam ter vindo antes. 
Todo mundo viu que a 
maioria das pessoas que 
veio estava a fi m só de 
bagunçar”, afi rmou.

 ▶ Albimar Correia de Morais arrematou o imóvel 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Residência tem .349 metros quadrados, entre área construída e de lazer, estava avaliada em R$ 600 mil

LEILÃO 
ARRECADA 
MAIS DE R$ 
6,5 MILHÕES

EMPRESÁRIO ARREMATA 
NOVE CAIXÕES DE DEFUNTO

VOU DOAR 

TODOS E PODE 

BOTAR AÍ MEU 

TELEFONE”

Adenilson Pessoa 
Empresário

PRÉDIO DO 
ITORN ESCAPA 
POR UM TRIZ

R$ 350 MIL 

É o valor pelo qual a casa 
que estava em nome 

de Anderson Miguel foi 
arrematada

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Programada para começar às 
8h30 de ontem, a assembleia do 
Sinte teve início com uma hora de 
atraso no Colégio Winston Chur-
chill, centro de Natal. Cerca de 500 
professores participaram da reu-
nião, que contou com represen-
tantes de oito regionais do sindi-
cato  de municípios do interior. Os 
presentes estavam ali para deci-
dir o destino dos 18 mil profi ssio-
nais da rede estadual do Rio Gran-
de do Norte. A assembléia foi divi-
dida em três partes: informes, ava-
liação e encaminhamentos. 

Na primeira parte, os repre-
sentantes do interior foram con-
vidados para dar informes sobre a 
greve nos  municípios. Neste mo-
mento foi dada a informação que 
nos municípios de Jardim do Se-
ridó, Cerro Corá, Carnaúba dos 
Dantas e Nova Cruz, os professo-
res voltaram  às aulas. A informa-
ção foi recebida com vaia pelos 
grevistas. Nesse momento, o di-
retor do Sinte, Canindé Silva, de-
fendeu a “radicalização” do movi-
mento e informou sobre o acam-
pamento, previsto para hoje. “To-
das as categorias paradas, com 
exceção do Sinpol, vão acampar 
em frente à governadoria. Tere-
mos estrutura de água e alimenta-
ção para quem fi car”, disse.

O momento dos informes pre-
cedeu a parte mais acalorada da 
assembléia, que foi durante a ava-
liação do movimento. Defi nida no 

início para ter apenas dez falas, a 
avaliação chegou a ser tumultua-
da por militantes da Conlutas – ór-
gão ligado ao PSTU e que faz opo-
sição à direção atual do Sinte (PT). 
No momento das inscrições para a 
fala, o professor Rafael Fazzio ten-
tou forçar a sua palavra – mesmo 
sem estar inscrito -, mas foi impe-
dido pela presidente do Sinte, Fáti-
ma Cardoso. Houve bate boca. 

A professora Amanda Gur-
gel, também fi liada ao PSTU, to-
mou as dores do colega e chegou 
a escrever um cartaz de protesto 
contra a presidente do Sinte, Fá-
tima Cardoso. No cartaz, lia-se “a 

angústia do professor que que-
ria falar, mas Fátima não deixou 
é pq (sic) ele não estava receben-
do salário”. 

Quando chegou no momento 
de falar, Amanda disse que recu-
sou o prêmio “Educador de Valor” 
oferecido pelo Pensamento Nacio-
nal das Bases Empresariais e justi-
fi cou isso por considerar que ele é 
dado por quem quer atacar a ca-
tegoria. “Esse informe era para ser 
dado antes, no início da assem-
bléia”, justifi cou. Ela reservou ain-
da um minuto do seu discurso 
para  o pronunciamento de Rafa-
el Fazzio. Enfi m, com a palavra, ele 
alfi netou a atual diretora do Sinte 
e defendeu o movimento grevista. 
“Estou sem receber meu salário, 
mas estou aqui e vou continuar no 
movimento”, disse. 

Entre falas que defendiam a 
manutenção do movimento gre-
vista e a radicalização das ações do 
sindicato, uma específi ca chamou 
a atenção. Dário Barbosa, ex-can-
didato a prefeito pelo PSTU, lem-
brou durante o seu pronunciamen-
to as revoltas ocorridas na Grécia 
por conta da aprovação de um pa-
cote fi scal e sugeriu que em Natal 
se fi zesse o mesmo. No país euro-
peu, as pessoas estão indo às ruas 

e desafi ando a autoridade policial 
em protestos contra o governo. “Na 
Grécia eles estão indo para a rua, 
desafi ando a autoridade policial e 
aqui estamos parados”, criticou. 

Um dos principais pontos de 
divergência entre os grevistas era 
de como iriam continuar o movi-
mento. Enquanto o grupo do Con-
lutas defendia uma radicalização 
maior, sem mais uma rodada de 
negociação na justiça, o grupo da 
CUT, ligada à direção do Sinte, as-
sumia uma  postura mais branda. 
Fátima Cardoso defendeu o diálo-
go entre a categoria e o governo na 
justiça. “Precisamos tentar  a audi-
ência com o desembargador, jun-
to ao governo, sob o risco de fi car-
mos marcados como intransigen-
te”, disse, sem saber ainda que à 
tarde essa audiência seria, de fato, 
marcada.

A posição de Fátima Cardoso 
era defendida  também pelo advo-
gado Lourinaldo Lima, do escritó-
rio Advogados & Associados que 
faz assessoria jurídica do movi-
mento. “Caso não haja audiência, 
o mérito da greve vai ser julgado e 
há o risco de a greve ser decretada 
ilegal”. O posicionamento de Fáti-
ma Cardoso acabou prevalecendo 
na votação da assembléia.

Mesmo depois da ação civil 
pública ajuizada  pela Procu-
radoria Geral do Estado (PGE) 
para pedir a ilegalidade da gre-
ve da educação, os professo-
res da rede estadual de ensino 
decidiram ontem pela manhã 
que vão continuar parados. A 
categoria programa ainda um 
acampamento na manhã de 
hoje, na sede da governadoria, 
junto com as outras catego-
rias em greve para pressionar 
o governo. 

  A presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores em Edu-
cação (Sinte), Fátima Cardoso, 
reconheceu que os estudantes 
estão sendo prejudicados com 
a paralisação, mas culpou o go-
verno pelo prejuízo. “O gover-
no está ignorando as reivindi-
cações da categoria e age como 
se não fosse com ele”, disse. De 
acordo com o sindicato, há cer-
ca de 90% dos professores em 
greve. Ela informou ainda que 
a categoria só vai discutir a re-
posição das aulas depois da 
greve. “É preciso uma remune-
ração digna para retornarmos 
ao trabalho”.  

Parados desde maio, a ca-
tegoria rejeitou a proposta do 
governo de aumento salarial 
de 34% nos salários para serem 
implantados a partir de setem-
bro. Os professores, que para-
ram porque pediam a equipa-
ração dos salários com os ser-
vidores estaduais, aceitam o re-
ajuste de 34%  desde que seja 
imediato e que o governo sina-
lize com o pagamento retroati-
vo desde abril do piso nacional 
da categoria, além de garantir 
um reajuste de 21% em janeiro 
do ano que vem. “Com a arre-
cadação o estado que têm, eles 
podem arcar esse compromis-
so”, disse.

 Outro ponto de embate é 
quanto ao reajuste do salário 
de 11 mil funcionários da edu-
cação. “Queremos que o gover-
no pague a primeira parcela do 
plano de cargos dos funcioná-
rios, que está atrasada desde o 
mês de janeiro deste ano”, de-
fende Fátima. Na última pro-
posta enviada pelo Executivo 
estadual, constava aumento na 
ordem de 20% para os servido-
res em educação. 

REPRESENTANTES DO SINDICATO 
dos Trabalhadores em Educa-
ção (Sinte) e o procurador ge-
ral do Estado, Miguel Josino 
Neto, irão se reunir  na manhã 
de hoje em uma audiência con-
ciliatória no Tribunal de Justiça  
para negociar o fi m da greve. 
A paralisação já dura  66 dias e 
prejudica mais de 300 mil alu-
nos das escolas estaduais. A re-
alização da audiência foi con-
fi rmada ontem à tarde pelo 
próprio Miguel Josino Neto. De 
acordo com ele, a perspectiva é 
que a reunião culmine no fi m 
do movimento grevista. “A ex-
pectativa é muito boa e confi a-
mos no espírito público do Sin-
te”, afi rma o procurador.

A audiência deve come-
çar às 11h e será mediada pelo 
desembargador do Tribunal 
de Justiça Virgílio Macêdo. Ela 
ocorre a pedido do Sinte, que 
protocolou o pedido de audiên-

cia na tarde de ontem, fruto da 
ação civil pública ajuizada pela 
Procuradoria Geral do Estado 
na semana passada para pe-
dir a decretação da ilegalidade 
do movimento. “Temos uma 
expectativa muito boa de en-
cerrar a greve, garantindo aos 
alunos que eles não vão per-
der o ano letivo de 2011”, dis-
se Josino. 

Caso a audiência termi-
ne sem defi nições, o mérito 
da greve será julgado pelo de-
sembargador. “Acreditamos no 
senso de justiça do magistrado 
para dar a melhor decisão”, dis-
se Josino. 

O diretor do Sinte, José Tei-
xeira da Silva, ressaltou que a 
realização da audiência é ini-
ciativa da categoria e disse que 
os dirigentes do sindicato pre-
tendem sair de lá (Tribunal de 
Justiça) com um acordo. “Va-
mos manter a  nossa proposta, 
mas esperamos sair de lá com 
um acordo junto com o gover-
no”, disse. 

FIM DA GREVE
/ MEDIAÇÃO /  REPRESENTANTES DO GOVERNO E DO SINTE PARTICIPAM HOJE DE UMA 
AUDIÊNCIA DE CONCILIAÇÃO NO TJ; AS DUAS PARTES ALIMENTAM EXPECTATIVAS DE ACORDO  

EM NEGOCIAÇÃO
FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Colégio Estadual Atheneu Norte-Rio-Grandense: alunos prejudicados pela greve que já passou de dois meses

 ▶ Cerca de 500 professores participaram da reunião que deliberou pela continuidade da greve

 ▶ Fátima Cardoso,  presidente do Sinte: postura de moderação 

ASSEMBLEIA REVELA DISSIDÊNCIA 
ENTRE SETORES DO MOVIMENTO

CATEGORIA PROGRAMA UM 
ACAMPAMENTO PARA HOJE

 ▶ Rafael Fazzio, professor: bate boca 

com os dirigentes do sindicato 

 ▶ Canindé Silva, diretor do Sinte: pela 

radicalização do movimento

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    11

DOIS DIAS APÓS defl agrar a opera-
ção que prendeu empresários e 
policiais militares acusados de re-
ceberem dinheiro para fazerem se-
gurança privada no interior, o Mi-
nistério Público protocolou ontem 
no Tribunal de Justiça do Esta-
do pedido de revogação de prisão 
para um dos arrolados no esque-
ma, o gerente de banco Pedro 
Gonçalves da Costa Junior, con-
templado com deleção premiação 
pelas informações que prestou. 

Segundo o promotor, Wendell 
Beetoven Ribeiro Agra, responsá-
vel pelo Núcleo de Controle Exter-
no da Atividade Policial (NUCAP), 
as oitivas dos acusados estão sen-
do esclarecedoras. “Nós queremos 
estabelecer, prioritariamente, des-
de quando o esquema existe”, res-
saltou. Após a defl agrar a opera-
ção, ocorreu a prisão preventiva 
de 15 suspeitos. 

Dos envolvidos no caso (doze 
policiais, dois empresários e um 
gerente de banco), 14 já foram 
ouvidos pelo Ministério Público. 
Apenas o coronel Wellington Ar-
canjo de Morais ainda não prestou 
depoimento. O promotor Wen-
dell Beetoven espera que a oitiva 
do Coronel seja feita ainda nesta 
semana. Sobre os depoimentos já 

colhidos, para não atrapalhar as 
investigações, preferiu não revelar 
novas informações.

O advogado João Cláudio Fer-
nandes Dantas, que cuida da defesa 
de dois suspeitos, o sargento Fran-
cisco Xavier Leonez e o Soldado 
Manoel Xavier Leonez, irmãos e lo-
tados na cidade de Pendências, afi r-
mou que os seus clientes negaram 
qualquer envolvimento no esque-
ma de corrupção. Ele afi rmou que 
pretende pedir o relaxamento da 
prisão em razão do bom comporta-
mento em serviço. “Eles têm com-
portamento exemplar. Sargento 
Francisco, por exemplo, nunca rece-
beu uma repreensão”, justifi cou.  

Por contribuir com as inves-
tigações, o gerente de banco Pe-
dro Gonçalves da Costa Junior foi 
benefi ciado com a “delação pre-
miada”. Após o seu depoimen-
to, na tarde de ontem, onde reve-
lou como empresários faziam ne-
gociatas com os policiais para a 
compra de escolta de transporte 
de valores e de vigilância 24 horas, 
o MP enviou um pedido de revoga-
ção da prisão à justiça do Estado. 
O pedido está com a juíza substi-
tuta da comarca de Assú, Suzana 
Paula Araújo Dantas Corrêa. 

O gerente de banco revelou 

que o esquema existe há pelo me-
nos seis anos no Batalhão da Po-
lícia Militar da cidade de Assú. Os 
policiais ofereciam uma espécie 
de segurança particular utilizando 
toda a estrutura e viaturas da PM. 
O acusado revelou ainda que a 
compra de escolta também ocor-
re em outras cidades. 

CORRUPÇÃO
Suspeitos de corrupção ativa, 

os empresários Rodolfo Leonardo 
Soares Fagundes de Albuquerque 
e Erinaldo Medeiros de Oliveira, 
responsáveis pelos postos de com-
bustíveis Florestal (Mossoró) e Lí-
der (Assú) prestaram depoimen-
to à Comarca de Assú, que está à 
frente do inquérito civil. Na tarde 
ontem, os advogados dos acusa-
dos protocolaram pedido de Ha-
beas Corpus junto à justiça do Es-
tado para a liberação de ambos.

Outra frente da investigação 
examina documentos apreendidos 

por força dos mandados aprovados
pela Justiça. Na sede do Comando
Geral da PM em Assú, diversos re-
cibos de compra de combustível fo-
ram recolhidos como prova. Segun-
do o MPE, alguns dos documen-
tos apontam para o abastecimen-
to de veículos como caminhonetes
Grand Cherokee, da marca JEEP,
que chegam a custar R$ 42.995.
Sendo que não há nenhum veícu-
lo deste tipo na estrutura da Polí-
cia Militar no Rio Grande do Norte. 

Os policiais militares ouvidos
pelo Ministério Público permane-
cem presos. Dez soldados estão
presos no Batalhão de Operações
Especiais, na Zona Norte de Na-
tal. Os ofi ciais estão detidos em lo-
cais diferentes. O coronel Arcanjo
está preso no Comando Geral da
Polícia Militar, no bairro do Tirol,
e major Carlos Alberto Gomes de
Oliveira está na sede do Batalhão
de Polícia de Choque (BPChoque),
em Lagoa Nova.

O DIRETOR DE comunicação do Sin-
dicato das Empresas de Trans-
porte Urbano de Natal (Seturn), 
Augusto Maranhão, acha que 
o Ministério Público deve fazer 
uma investigação apurada sobre 
os endereços fi ctícios ou não atu-
alizados das entidades emitentes 
de carteiras estudantis. O NOVO 
JORNAL constatou que de 10 en-
tidades cadastradas na Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (Semob), pelo menos cinco 
ou não funcionam nos endereços 
fornecidos ou permanecem fe-
chados a maior parte do tempo.

Augusto Maranhão obser-
vou que carteiras emitidas sem 
controle por entidades que na 
verdade funcionam como  “em-
presas” terminam encarecendo 
a tarifa ao consumidor fi nal, ou 
seja, ao passageiro que paga in-
teira. Uma investigação criminal, 
sugeriu Maranhão, pode acabar 
de vez com as fraudes no siste-
ma. “O Ministério Público tem 
que se pronunciar sobre o assun-
to, porque algumas entidades 
hoje não passam de meras arre-
cadadoras de fundos”, destacou.

Há também uma extrema 
necessidade de a Semob ir em 
busca dos endereços cadastra-
dos e comprovar se realmente os 
endereços fornecidos pelas en-
tidades são verídicos. “Será um 

grande trabalho de moralização 
para a emissão das carteiras”, ar-
gumentou Maranhão. O NOVO 
JORNAL tentou ouvir a Promo-
toria de Patrimônio Público mas, 
segundo a assessoria de impren-
sa, nenhum promotor quis falar 
sobre o assunto. 

O Seturn acusa entidades es-
tudantis de funcionarem como 
empresas de emissão de carteiras, 
um  mercado que gera receita de 
R$ 3,7 milhões por ano. A URNE, 
entidade que cobra este ano R$ 
15,00 para emitir uma carteira de 
estudante, rebate as denúncias 
e  acusa o Seturn de manter um 
convênio ilegal para distribuir as 
carteiras emitidas pela UNE e a 
União Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas (Ubes), com aval 
da Prefeitura de Natal. 

SETURN PEDE QUE O MP 
INVESTIGUE ENTIDADES

/ CARTEIRA ESTUDANTIL /

 ▶ Augusto Maranhão, diretor do 

Seturn: rigorosidade

A Lei nº 12.403/2011 que pas-
sou a vigorar esta semana altera 
32 artigos do Código de Processo 
Penal. O que a lei diz é que o ad-
vogado pode alegar a aplicação de 
medidas cautelares para o preso. 

Não há ainda um levantamen-

to no Rio Grande do Norte que 
aponte exatamente quantos pre-
sos provisórios serão benefi cia-
dos com a nova legislação “A re-
gra é que o processo sempre seja 
aguardado em liberdade”, explica 
o secretário de Assuntos Legislati-

vos do Ministério da Justiça, Mari-
valdo Pereira. 

O objetivo da lei é evitar distor-
ções que acontecem hoje quando 
muitos presos passam mais tem-
po na prisão provisória aguardan-
do julgamento do que efetivamen-
te cumprindo pena depois de sen-
tenciado. Ou seja, algumas vezes 
é melhor uma pessoa ser julgada 
culpada por um crime leve do que 

fi car apenas suspeita de ter come-
tido o delito. Isso porque uma pes-
soa condenada a menos de qua-
tro anos de reclusão difi cilmen-
te permanece presa. Geralmen-
te são aplicadas outras medidas
ou a pessoa já é colocada no re-
gime aberto. E se não fosse julga-
da fi cava presa por tempo inde-
terminado enquanto aguardava o
julgamento. 

A NOVA LEI da Prisão Preventiva, 
que entrou em vigor na segunda-
feira passada em todo o Brasil, já 
está benefi ciando infratores no 
Rio Grande do Norte.  A lei deter-
mina que presos não reincidentes 
que cometem crimes leves, puní-
veis com penas de menos de qua-
tro anos de reclusão, possam ter 
a prisão substituída por medidas 
como pagamento de fi ança e mo-
nitoramento eletrônico. 

Um dos primeiros benefi cia-
dos com a mudança na legislação 
foi o soldado da PM Geovane Pe-
reira Medeiros. Ele foi detido em-
briagado e insultando outro poli-
cial com xingamentos. O juiz da 
11ª Vara Criminal de Natal, Fábio 
Wellington Ataíde Alves, deter-
minou o afastamento do soldado 
da unidade militar na qual traba-
lha, no município de Apodi, apli-
cando ao caso a nova lei da prisão 
preventiva. 

 O policial será transferido 
para atuar em outra cidade en-
quanto tramitar o processo. Ele 
deverá ainda comparecer a todos 
os atos do processo e não poderá 
praticar outros delitos, sob pena 
de ser revogada a decisão e ele ser 
preso. O juiz Fábio Ataíde explicou 
que como a decisão se deu na se-
gunda-feira, a nova lei da prisão 
preventiva pôde ser aplicada.

O delegado Getulio Torres 
também aplicou a lei em diver-
sos casos que chegaram à Delega-
cia de Plantão da Zona Sul na noi-
te de segunda para terça-feira. Vá-
rias ocorrências foram registradas 

no plantão e só três fi caram pre-
sos porque já tinham sido conde-
nados por outros crimes. 

A nova lei mudou a aplica-
ção de fi ança no caso dos presos 
em fl agrante. “Antes o delegado só 
podia arbitrar fi ança nos casos de 
detenção, hoje o delegado pode 
arbitrar fi ança nos crimes puni-
dos com pena máxima de até qua-
tro anos seja por detenção ou re-
clusão”, diz o delegado. 

Existe uma tabela que vai de 
um até 100 salários mínimos de 
fi ança que pode ser arbitrado pelo 
delegado e até 200 salários míni-
mos pelo juiz e também é possí-
vel haver um abatimento no valor 
da fi ança dependendo da gravida-
de do delito e da condição fi nan-
ceira da pessoa. 

O delegado Getulio Torres ar-
bitrou fi anças de diferentes valo-
res na noite de segunda-feira. Des-
de R$ 185,00 pagos por uma mu-

lher presa pelo furto de um perfu-
me em um supermercado até R$ 
1,5 mil pagos por uma pessoa pre-
sa por porte ilegal de armas. 

No caso da mulher que furtou 
o perfume, havia notícias de ou-
tros furtos praticados por ela em 
lojas da cidade, mas na hora da 
prisão só foi encontrado o perfu-
me que custa R$ 7,99, por isso o 
valor foi considerado insignifi can-
te e o valor da fi ança foi de 1/3 do 
salário mínimo. Já no caso do por-
te de arma, a fi ança só passou a ser 
possível com a nova legislação. An-
tes, não cabia fi ança para esse tipo 
de crime. 

O delegado Getulio Torres 
acredita que muitos pedidos de re-
laxamento de prisão serão apre-
sentados pelos advogados com 
a nova legislação. Até ontem, no 
entanto, a Coordenadoria de Ad-
ministração Penitenciária infor-
mou que ainda não havia recebi-

do nenhum alvará de soltura ten-
do como base a nova lei. 

Outra conseqüência da lei,
na avaliação do delegado, será
uma diminuição muito grande da
quantidade de presos em delega-
cias e presídios provisórios, mas
não tem dúvida que isso irá resul-
tar no aumento da prática de cri-
mes. “O bandido sabe antes do ad-
vogado que tem direito a esse be-
nefício da lei e, enquanto não tiver
uma sentença condenatória, pas-
sa a ter direito ao benefício da lei”. 

A fi ança tem que ser paga na
hora e em espécie, no caso dos cri-
mes registrados durante o plan-
tão, o dinheiro é depositado na de-
legacia e o escrivão faz o depósito
posteriormente numa conta judi-
cial. A lei permite o pagamento de
fi ança com títulos ou outros obje-
tos, mas no caso da delegacia de
plantão só é aceito o pagamento
em dinheiro. 

AO INVÉS DA CADEIA,
/ CRIMES LEVES /  
NOVA LEI JÁ ESTÁ 
LIVRANDO PRESOS 
DE FICAREM ATRÁS 
DAS GRADES

Depoimento de gerente de 
banco compromete policiais 

/ SEGURANÇA PRIVADA /

LEI ALTERA ARTIGOS DO 
CÓDIGO DE PROCESSO PENAL

 ▶ Delegacia de Plantão da Zona Sul: em vigor a aplicação de fi ança 

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Wendell Beetoven Ribeiro Agra, promotor de Justiça

FIANÇA
FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PELA PRIMEIRA VEZ desde que che-
gou a Natal, o neurocientista Mi-
guel Nicolelis pode explicar com 
uma maior riqueza de detalhes 
os fundamentos de seu trabalho 
para um maior número de pes-
soas do que o habitual. A ocasião 
do lançamento de seu livro “Mui-
to além do nosso eu” (Compa-
nhia das Letras, 552 páginas) deu 
a oportunidade a quase 600 pes-
soas que foram ao Teatro Alberto 
Maranhão (TAM) na noite de ter-
ça terem uma noção melhor de 
como o pensamento poderá con-
tribuir para, por exemplo, devol-
ver a mobilidade a tetraplégicos.  

A palestra faz parte de um cir-
cuito de conferências que Com-
panhia das Letras organizou para 
promover o livro. Na ocasião, fo-
ram vendidos 250 exemplares, 
um resultado considerado “exce-
lente” pelo gerente da livraria Si-
ciliano, parceira local da editora, 
Madson Euler. “Era um assunto 
técnico e o espaço da livraria não 
comportaria o evento como ele 
deve ser organizado. Foi excelen-
te”, considerou Euler.

A sua fala durou aproxima-
damente uma hora e meia. Foi 
aplaudido de pé quando disse 
que o seu plano é ver um tetraplé-
gico, utilizando um corpo robóti-
co, ou, como ele mesmo chama 
“exoesqueleto”, dar o pontapé ini-
cial na Copa do Mundo de 2014. 

O cientista empolgou os na-
talenses, que estavam represen-
tados por um público formado de 
médicos, estudantes de medicina 
e psicólogos. Guardadas as devi-
das proporções, foi como ver Ste-
ve Jobs apresentar mais uma no-
vidade da Apple.  “O que ele faz 
é a concretização do impossível 
para o nosso senso comum”, che-
gou a dizer a estudante de medi-
cina, Ana Cecília Lopes. Como o 
título do livro, para alguns, pode 
sugerir um “além-mundo”, pesso-
as mais místicas também foram 

ouvir o cientista. 
Um senhor, durante a sessão 

de perguntas, questionou se a pos-
sibilidade de uma pessoa provo-
car mobilidade utilizando a “for-
ça do pensamento” requer um po-
tencial extra-fi siológico, ou seja, a 
psique teria uma papel mais pre-
ponderante. A resposta de Nico-
lelis pode ter caído como um bal-
de de água fria para os mais espiri-
tualistas: “Nada não é fi siológico”, 
sintetizou. “Tudo o que qualquer 
ser humano realiza, realizou ou 
realizará depende dessas maravi-
lhosas tempestades elétricas que 
cruzam o nosso cérebro e defi -
nem todos os aspectos essenciais 
daquilo que a gente chama de na-
tureza humana”, afi rma. 

O cientista mostrou, através 
de uma gravação feita em labora-
tório, o ruído produzido por essas 
“tempestades” provocadas pelos 
neurônios trabalhando. O desa-

fi o da ciência hoje é ler, registrar e 
depois interpretar as  “tempesta-
des neurais”. De acordo com ele, 
seu fi lho defi ne o som da ativida-
de neuronal como “fazer pipoca 
ouvindo uma rádio AM mal sin-
tonizada”. De fato, o barulho é de 
um crepitar, algo como madeira 
ou carvão queimando, porém de 
forma mais contínua. 

EXPERIMENTO
Ele mostrou os slides que re-

gistram, durante um experimento, 
100 neurônios funcionando simul-
taneamente. “Isso é o que  diferen-
cia em sua pesquisa. Na universi-
dade, quando estudamos o funcio-
namento de um neurônio, vemos o 
funcionamento de apenas uma cé-
lula. Nicolelis inova ao mostrar esse 
trabalho com várias amostras”, dis-
se John Araújo, professor da UFRN.

O público viu também as pri-
meiras imagens da experiência 

com um macaco Rhesus tentan-
do ganhar a sua recompensa (go-
tas de suco de laranja) quando 
transformava um olhar qualquer 
em ação, em um comportamen-
to motor. A transformação de um 
estímulo visual em uma ação, 
conforme o cientista, é um dos 
comportamentos mais primiti-
vos e importantes em nós, pri-
matas. A atitude de parar um car-
ro quando o sinal vermelho está 
aceso é um exemplo corriqueiro 
dessa observação. “Isso não vem 
em nosso genoma. Foi aprendido. 
E é um exemplo simples que ilus-
tra a característica mais essencial 
de nosso cérebro, que é um gran-
de camaleão. Na verdade, o cé-
rebro é a máquina mais especia-
lizada deste lado da Via Láctea, 
em registrar, copiar e transformar 
em estatística todos os dados que 
nos cercam”, falou.

Nicolelis não deixou de dar 

indiretas em sua fala: “Na pesqui-
sa, antes de mais nada, é preci-
so ter um cérebro, coisa que as ve-
zes é difícil encontrar em certos se-
tores da vida nacional...mas encon-
tra”. A plateia riu e entendeu como 
uma menção à classe política, prin-
cipalmente a local, sempre criticada 
por Nicolelis pela falta de apoio aos 
seus centros de pesquisa. Um cida-
dão de Macaíba, na sessão destina-
da às perguntas, chegou a agrade-
cer, emocionado, pelo fato do estu-
dioso ter instalado um de seus cen-
tros de pesquisa naquele município. 

Se a chamada conexão inter-
face-máquina realmente estiver 
pronta até a abertura da Copa 
do Mundo 2014 e, de fato, um te-
traplégico der o ponta pé incial, 
será não só um marco da ciência, 
como a abertura de copa mais 
espetacular de todos os tempos. 
Depois de Natal, o neurocientista 
irá promover o livro em Salvador. 

AS TEMPESTADES CEREBRAIS DE

/ NEUROCIÊNCIA /  ELE QUER VER UM TETRAPLÉGICO, UTILIZANDO CORPO ROBÓTICO, DAR O PONTAPÉ INICIAL NA COPA 2014

 ▶ Miguel Nicolelis, neurocientista: palestra de uma hora e meia como forma de promover o livro lançado pela Companhia das Letras

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

“Sem dúvida, é um dos dez 
melhores neurocientistas 

do mundo. Há fortes 
possibilidades de ele 

conseguir o que descreveu no 
livro”

JOHN ARAÚJO
Professor do Dpto de Fisiologia 

da UFRN

“Um grande cientista que quer 
mudar a realidade social do país”

FELIPE OLIVEIRA
Psicólogo

“É sensacional poder ver um 
neurocientista com um trabalho 

importante no Rio Grande do 
Norte ter a possibilidade de ser 

um Prêmio Nobel”

LARISSA SANTOS
Arquiteta

“É uma fi gura extraordinária. 
Fiquei impressionada com o seu 

pensamento logo na primeira vez 
que o vi”

FÁTIMA BEZERRA
Deputada Federal

“O que ele faz é a concretização 
do impossível para o nosso senso 

comum”

ANA CECÍLIA LOPES
Estudante de medicina

“Mudou o paradigma da ciência 
no mundo”

PAULA CERVEIRA
Psicóloga

“É o expoente de ponta na 
neurociência mundial. Para tudo 
o que tudo o que ele apresentou 
se concretizar, é só uma questão 

de tempo”

PAULA FRANSSINETTI
Estudante de fi siologia 

A PLATEIA 
SOBRE NICOLELIS

NICOLELIS

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Os Pinguins do Papai – [Cinemark] 

- 13h20 - 15h35 - 17h50 - 20h05 - 

[Moviecom] - 14:50 - 16:55 - 19:00 

- 21:05

Qualquer Gato Vira Lata – [Cinemark] 

- 10h50 - 13h30 - 16h00 - 18h20 - 20h50 

- 23h30 – [Moviecom] - 15:25 - 17:30 - 

19:35 - 21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] - 10h30 

- 12h50 - 15h00 – [Moviecom] - 14:00 - 

15:50 - 17:45 - 19:40 - 21:35

Meia Noite em Paris – [Cinemark] - 

17h15 - 19h40 - 22h05

Carros 2 – [Cinemark] - 10h20-11h10 

- 13h00  - 13h40 15h30 - 16h20 - 

18h00 - 18h50 -  20h40 21h25 - 23h10  

- 00h00 – [Moviecom] - 14:00 - 14:10 

- 16:25 - 18:40 - 20:55 - 19:15

Se Beber Não Case: parte II – 

[Moviecom] - 14:25 - 19:10

Transformers 3D: O Lado Oculto 
da lua – [Cinemark] - 10h40 - 11h30 - 

13h50 -  14h50 17h10 - 18h10 - 20h30 

- 21h30- 23h50 –[Moviecom] - 14:20 

- 16:15 -17:25 - 20:30 - 21:30

X-Men: First Class – [Cinemark] - 

22h20 – [Moviecom] - 16:30 - 21:20

Você vai aprender a organizar a sua 
vida em 21 dias. Pelo menos é essa 
a proposta da palestra com Danielle 
Medeiros, terapeuta, holística e 
especialista em educação holística. 
Local: Livraria Siciliano (Midway 
Mall). Início: 19h. Informações: 
espacoapoena.blogspot.com.

Já no circuito Bode Arte, tem a 
encenação “Manifesto”, de Chrystine 
Silva (RN) e “Dançando às avessas”, 
de Sandro Souza e Silva (RN). Local: 
TeceSol (rua Governador Valadares, 
4853, conjunto Pirangi). Início: 19h. 
Informações: 8835 9242

FOMENTAR A DISCUSSÃO em torno 
da arte contemporânea e o valor 
da performance. Este é o objetivo 
do Circuito Cultural “Bode Arte”, 
cuja terceira edição está sendo re-
alizado em Natal desde segunda-
feira, com previsão de encerra-
mento no sábado. Realizado em 
parceria pelo Coletivo de Direto-
res “ES3” e Grupo de Teatro “Face-
tas, Mutretas e Outras Historias”, 
o evento compreende cerca de 39 
apresentações na sede do grupo 
Faceta, Mutreta e Outras Histó-
rias, no bairro de Pirangi, sempre 
a partir das 19h. Com exceção de 
sexta-feira, quando a programa-
ção começa às 18h. Além do Rio 
Grande do Norte, representantes 
de mais oito estados participam 
desta edição: São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Bahia, Paraíba, Ceará, Ala-
goas, Piauí e Sergipe
O NOME INUSITADO do evento é, na 
verdade, uma alusão regionali-
zada à palavra de origem ingle-
sa “Body art”, que signifi ca “Arte 
do Corpo”, segundo explica o pro-
dutor André Bezerra. “Começou 
como uma brincadeira, mas a 
idéia é pegar o termo inglês e criar 
uma fi ssura de identidade nordes-
tina. O bode é importante para a 
cultura local, pois é um animal for-
te, que supera a fome se alimen-
tando de qualquer coisa. Então é 
como uma brincadeira de táticas 
de sobrevivência para esse cenário 
cultural problemático que enfren-
tamos”, compara.

Sobre a principal manifestação 
artística do circuito, a performance, 
o produtor ressalta a diferença com 
relação ao similar norte-america-
no. “Lá eles chamam de happening 
(acontecendo) justamente pelo pú-

blico ter que interagir, tocar na obra 
para que ela possa se expressar. Já 
na performance, o artista tem a li-
berdade de interagir ou não com 
o público”. Como exemplos de ar-
tistas que utilizam a interação no 
circuito durante suas performan-
ces, ele cita Sandro Silva e o Gru-
po Estandarte. “O primeiro se ba-
seia nessa interação, realizando sua 
performance no meio do público; 
já o Grupo Estandarte questiona às 
pessoas na sua apresentação. Mes-

mo na observação, nenhuma ação 
permanece com um único signifi -
cado. Todo ato de leitura é plural e 
necessário”, diferencia.

Além das performances, Be-
zerra explica também outras for-
mas de arte que estão presentes 
no circuito. “A instalação de pare-
de altera o espaço social em que 
ela acontece. Não funciona sim-
plesmente como um quadro ex-
posto, ela modifi ca socialmente o 
ambiente em que estiver”, explica. 

Sobre a Instalação Interativa, ele 
destaca a tecnologia necessária. 
“Essa já é uma manifestação mais 
voltada para a interação entre ho-
mem e máquina”, explica.

EXPRESSÃO
Para o produtor, muitas ve-

zes não percebemos as diversas 
formas de expressão de arte con-
temporânea presente no dia a dia 
e o intuito do circuito é justamen-
te a formação de público para esse 

tipo de arte. “A proposta é justa-
mente trazer a tona esse cenário 
de performance na região, que já 
existe, no entanto, precisa de mais 
destaque para que possa haver re-
conhecimento no Nordeste e no 
território nacional a ponto de criar 
essa rede de diálogos; é um cam-
po carente de informação”, ressal-
ta. “O circuito vem contribuir para 
que a performance deixe de ser 
obscura, o foco é muito pedagógi-
co nesse sentido”, complementa.

EM REUNIÃO ONTEM, senadores que 
participam da CPI (Comissão Par-
lamentar de Inquérito) do Ecad 
(Escritório Central de Arrecada-
ção e Distribuição) decidiram que 
começam em agosto as audiên-
cias que pretendem investigar de-
núncias de que o órgão, responsá-
vel por distribuir direitos de obras 
musicais a seus compositores, 
fraudou pagamentos. 

Neste mês, até o recesso par-
lamentar, ainda estão previstas 
reuniões administrativas da co-
missão. O senador Lindbergh Fa-

rias (PT-RJ), relator dos trabalhos 
da comissão, apresentou plano de 
trabalho para a apuração de irre-
gularidades que vai de 1º de agos-
to até a última semana de outubro. 

Lindbergh também adiantou 
alguns requerimentos que preten-
de fazer durante a CPI, como a oi-
tiva de Gloria Braga, presidente 
do Ecad, e a convocação de Mil-
ton Coitinho dos Santos e de sua 
procuradora, Bárbara de Mello 
Moreira. 

O Ecad foi acusado de pagar 
R$ 127,8 mil a Coitinho, que as-

sinava a autoria de composições 
que seriam de outros autores. A 
reportagem localizou Coitinho em 
Bagé (RS). Ele é motorista de ôni-
bus, afi rma não tocar “nem gai-
ta” e nunca ter recebido a soma 
da entidade. Há, ainda, outras de-
núncias de fraude, como a de 2004, 
em que R$ 1.140.198 de crédito re-
tido (dinheiro que deveria ser dis-
tribuído igualmente entre todos 
os compositores) foi transforma-
do em receita do escritório. 

Os requerimentos feitos pelo 
senador Lindbergh serão analisa-

dos na próxima reunião da CPI, 
terça-feira que vem. 

O presidente da CPI é o sena-
dor Randolfe Rodrigues (PSOL-
AP), que defende um “modelo de 
gestão coletiva centralizada” de 
direitos autorais no Brasil, dife-
rente do atual. Questionado so-
bre a possível interferência dos di-
versos interessados na questão, o 
parlamentar afi rmou que “não vai 
se deixar intimidar”. Segundo ele, 
integrantes do Ecad chegaram a 
procurá-lo para pressionar contra 
a instalação da CPI. 

ARTE CONTEMPORÂNEA E 
PERFORMANCE EM CENA
/ EVENTO /  TERCEIRA EDIÇÃO DO CIRCUITO CULTURAL “BODE ARTE”, REALIZADO EM NATAL, CONTA COM REPRESENTANTES DE NOVE ESTADOS

COMEÇOU COMO 

UMA BRINCADEIRA, 

MAS A IDÉIA É 

PEGAR O TERMO 

INGLÊS E CRIAR 

UMA FISSURA 

DE IDENTIDADE 

NORDESTINA”

André Bezerra
Produtor cultural

 ▶ Artistas de nove estados participam do Circuito Bode Arte com apresentações de arte contemporânea e performances

Investigações da CPI do Ecad 
começam em agosto

/ SUSPEITA DE FRAUDE /

 ▶ Escritório Central de Arrecadação e Distribuição em Natal

FOTOS: CEDIDAS

HUMBERTO SALES / NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 2011

Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Existe mais fi losofi a numa garrafa de 
vinho que em todos os livros”
Louis Pasteur (1822 – 1895)
Cientista francês

Empresário Gilmar 
Lopes comemora o 
aniversário dos fi lhos 
João Emanoel e Gabriel, 
na Fazenda Jaguarana, 
em Ceará-Mirim

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Tereza Helena, Bebeta Gosson e Amanda

 ▶ Gilmar Lopes com a mulher Cristiany e os fi lhos 

aniversariantes: João Emanoel e Gabriel

 ▶ Catarina Maia  ▶ Igor de Tofoli e Lilian Gosson

 ▶ Ivone e Daniel Gosson com Joselita 

Godeiro ▶ As irmãs Gildecélia, Anchella, Gilcélia e Gilmara Lopes

 ▶ Gilmar recebe o abraço do desembargador Rafael 

Godeiro, do empresarios Ivanaldo Maia e do juiz José lira

 ▶ Gilmar com a mãe Maria Lopes

 ▶ Cacau Farache como o diabo gosta, aliás, 

gosta não, adora,  ao som do DuSouto no 

Dom Vinicius da Ângelo Varela

 ▶ Márcia e Geraldo Ferreira no arraiá de 

Pedro Cavalcanti no Tirol

 ▶ O chef francês Erick Jacquin, entre 

Addon e Samara Gosson, em Natal para 

ultimar os detalhes do restaurante do Hotel 

Best Western Premier Majestic, do Grupo 

Arituba em Ponta Negra

 ▶ Andressa Revoredo e Eduardo Anacleto curtindo 

o ambiente animado do Dom Vinicius

 ▶ Valéria e Pedro Cavalcanti recebendo na sede da Associação 

Médica do RN amigos e funcionários da sua clínica

 ▶ Rodrigo e Thaise Cintra no jantar vip do Campeonato 

Master de Basquete no Ocean Palace

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que a cidade de Monte das Gameleiras, município do agreste 
serrano potiguar, será o cenário da primeira empreitada 
gastronômica do ano dentro do calendário do “Circuito das Serras”? 
Que o Festival acontece de amanhã até domingo, na praça central e 
será a primeira vez que Gameleiras realiza um festival deste porte, 
envolvendo gastronomia, culinária típica, cultura e lazer? Que a 
última cidade da Borborema potiguar fi ca a 125km de Natal, numa 
altitude de 576 metros e temperaturas amenas, em torno dos 11 
graus neste período do ano? Que também possui vários atrativos 
naturais e um potencial turístico e culinário importante?

VOCÊ SABIA

No psiquiatra
O médico entra em sua sala e 

encontra um homem no chão, 
que anda de quatro com algo na 

boca. O psiquiatra indaga: 
- Ah! Olha quem veio aqui hoje! 

É um gatinho?
O homem se desloca para outro 

canto. O médico o segue: 
- Um cachorro?  

Ele rasteja para baixo da mesa 
do médico, coloca a mão sobre 

o computador e vira-se para um 
buraquinho no chão puxando um 

fi o. O médico, então, senta-se na 
sua poltrona e diz: 

- Ok. Acho que realmente é um 
gato. Quer conversar sobre isso?

O cara tira da boca um rolo de 
fi ta isolante e diz:

- Olha, doutor, ou o senhor me 
deixa em paz, ou não vou mais 

instalar essa essa merda 
dessa internet aqui!

Condomínios
Começa amanhã, no Centro 
de Convenções de Natal, 
a Expo Condominial 2011. A 
sessão de abertura da feira de 
negócios acontecerá às 16:00, no 
Bloco B do Centro de Convenções. 
Na oportunidade, será lançado 
o Manual do Síndico, uma 
publicação do CREA-RN , MP-
RN e do Corpo de Bombeiros 
Militares do RN. A Expo segue 
até o dia 9 oferecendo aos 
visitantes soluções variadas 
para fazer dos seus condomínios 
espaços modernos, práticos e 
harmoniosos, principalmente, 
buscando atender  preocupações 
e ações ecologicamente corretas.

Livros
Amanhã, a Comunique Editora está 
fazendo o lançamento do Circuito 
Potiguar do Livro, um projeto que 
engloba quatro grandes eventos para 
a literatura do Rio Grande do Norte: 
a 7ª Feira do Livro de Mossoró, a 
Feira do Livro e Quadrinhos de Natal 
– FLIQ, a feira do Livro do Seridó 
e a II Jornada Literária de Macau. 
Um almoço para convidados será 
oferecido no Abade do Alamanda 
Mall, em Petrópolis.

Exposição
O GUAP - Grupo Universitário de Aquarela e Pastel do 

Departamento de Artes da UFRN estar convidando para um 
coquetel de abertura da coletiva ‘’Viver-o-Sonho’’, amanhã às 

19h, na galeria Conviv’art do campus da UFRN. A visitação 
segue até 28 de julho, de 2ª a 6ª das 9 às 17h. 

A curadoria é de Vicente Vitoriano.

Está chegando 
a hora
Hoje à tarde, o Grupo de Dança 
Popular do Colégio Marista de 
Natal, que vai representar o 
Brasil na Europa, a partir do dia 
8, vai estar realizando o último 
ensaio antes da viagem. O grupo 
é comandado pelo professor e 
coreógrafo, Artur Garcez, e vai 
participar da Ginastrada, 
evento internacional de 
Ginástica, que será realizado na 
Suíça, na próxima semana. 
Além dessa apresentação, o grupo 
vai participar de uma curta turnê 
pela França e Portugal. 
O grupo é formado 
exclusivamente por alunos da 
escola, que já realizam trabalhos 
considerados de nível profi ssional 
e será o único grupo da categoria, 
representando o país.

Confraria
Croquete de pernil suíno, batata 
recheada, creme sertanejo, 
costelinha suína ao forno e ainda 
um caldinho de feijão para fechar. 
Isso mesmo, “Comidinhas de 
botequim”, a chamada baixa 
gastronomia, foi o tema escolhido 
para reunir os amigos no próximo 
sábado, na terceira edição da 
Confraria do Sabor. O evento é 
realizado pela Raspa do Tacho 
Personal Chef e Assessoria e 
terá como palco dessa vez o 
restaurante Parada Obrigatória, 
em Ponta Negra, a partir das 17 
horas. Mais informações nos 
9956-6996 e 8761-6996.

E haja favo
A melhoria no manejo do mel e as 

adequações ao mercado externo 
colocaram o Rio Grande do Norte 

em destaque no último balanço 
de exportações do produto 

apresentado pelo Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas e 

o Ministério do Desenvolvimento 
da Indústria e Comércio. O estado 

ocupa a quarta posição entre 
os exportadores do País nas 

estatísticas de maio, com um total 
de 209 mil quilos de mel. Em abril 

passado as exportações potiguares 
ocupavam a sétima colocação. 

Este valor equivale a uma receita 
de US$ 632 mil dólares. Entre as 

regiões que mais se destacam na 
produção está a Região Oeste, 

com destaque para os municípios 
da Chapada do Apodi. A Região do 

Mato Grande, que possui grande 
potencial a ser explorado, e o Alto 
Oeste Potiguar também fi guram 
entre as mais produtivas regiões 
do Estado. O mel produzido no 

estado segue, principalmente, para 
a Europa e Estados Unidos. 
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O técnico Flávio Araújo, substi-
tuto de Francisco Diá está em Na-
tal desde ontem. Hoje à tarde, será 
apresentando ao elenco alvirrubro e 
comandará jogo-treino com os não-
relacionados para o jogo de ontem 
contra o Santa Cruz para observar o 
rendimento dos atletas.

E apesar do contato restri-
to com o elenco – acompanhou o 
amistoso no Estádio Iberezão –, 
um reforço pode desembarcar em 
breve para encorpar o grupo. O vo-
lante Audálio, ex-ABC, pode de-
sembarcar na capital potiguar em 
breve. O jogador está atualmente 
no Barueri disputando a Série B do 
Brasileiro e estaria sendo disputado 
também pela Ponte Preta.

Um dos representantes do de-
partamento de futebol rubro ne-
gou a contratação, mas reconhe-

ceu ter o nome do atleta como um 
dos alvos. “Temos ele sim entre os 
jogadores que interessam, mas não 
há qualquer negociação ofi cial”, 
garantiu Ricardo Bezerra.

O ex-presidente do Améri-
ca e conselheiro do clube, Eduar-
do Rocha, foi um dos responsáveis 
pela negociação para trazer Flávio 
Araújo a Natal. Segundo ele, a deli-
beração pela contratação do novo 
treinador teve início logo após a 
derrota para o Santa Cruz, no Es-
tádio Nazarenão. 

“Existe imediatismo muito 
grande e nos vimos da condição 
de fazer a troca do treinador antes 
do início da competição, julgamos 
mais sensato”, ponderou o cartola 
que negou a infl uência da pressão 
da torcida na decisão de mudar o 
técnico. “O clube vive da sua torci-

da, mas na qualidade de dirigente 
não possamos nos sujeitar a pres-
são do torcedor. Ele é emocional, 
não é racional”, disse.

Rocha passou à ofensiva e co-
brou dos torcedores uma maior 
presença no estádio e nas ações 
promovidas pelo clube com o ob-
jetivo de aumentar a arrecadação 
alvirrubra e citou como exemplo 
o planejamento de iniciar a Série 
C com dois mil sócio-torcedores, 
mas com os números em pouco 
mais de um mês de lançando, che-
gando a pouco mais de 370. 

“Para que ele tenha direito de 
pressionar, tem que dar resposta 
ao clube. O América está mal co-
locado na Timemania, não tem 
comprado títulos do ‘É Gol’ e se-
quer aparecido de forma substan-
cial aos jogos. O time de futebol do 
América será do tamanho que a 
torcida quiser. Se a torcida pressio-
na por resultados em campo, pres-
sionamos por resultados fi nancei-
ros”, encerrou.

BASTA O AMÉRICA descer ladei-
ra na “montanha-russa” do fu-
tebol que o ex-meia Souza surge 
como “salvador da pátria alvir-
rubra”. Mas não será desta vez 
que o torcedor americano vol-
tará a ver o ex-camisa 10 defen-
dendo as cores do time potiguar. 
Depois de 23 dias ininterruptos 
de treinamento, o jogador decli-
nou de sua decisão de voltar a 
jogar futebol.

As dores são na região lom-
bar – mesma lesão que provo-
cou o anúncio da sua “primei-
ra” aposentadoria em dezem-
bro de 2008. O jogador ainda 
voltou a atuar em 2009, na Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro, 
mas acabou sendo vencido pe-
las dores. Ano passado, a notícia 
de um novo retorno animou os 
americanos, mas Souza sequer 
chegou a iniciar os treinos. 

Este ano, no entanto, o ex-
atleta voltou para os gramados 
e passou inclusive a treinar jun-
to ao grupo alvirrubro em pre-
paração para a Série C, mas as 
dores na região lombar foram 
mais fortes. “A minha desistên-
cia é por problemas clínicos. To-
dos já sabiam. As várias dores 
na região lombar estavam preju-
dicando o rendimento não ape-
nas nos treinos, mas estavam 
começando a afetar o meu dia-
a-dia e começava a me prejudi-
car”, disse o ídolo americano.

Ele negou qualquer relação 
entre sua saída e a demissão do 
técnico Francisco Diá, substi-
tuído domingo passado, após a 

derrota do América num amis-
toso contra o Santa Cruz-RN. 
“Isso é pura maldade. Não tem 
nada a ver. Decidi isso no sába-
do, depois do treino da manhã, 
quando senti que as dores es-
tavam fi cando insuportáveis”, 
assegurou. 

Souza agradeceu o apoio da 
torcida americana e pediu des-
culpas pela impossibilidade de 
ajudar a equipe em campo. No 
entanto, ele garantiu que essa – 
terceira vez que tenta retornar 
aos gramados – será foi a última 
tentativa e que vai concentrar 
seus esforços para continuar aju-
dando o América fora de campo.

“Fui além do meu limite. 
Agradeço o carinho do torcedor, 
é muito bom ter essa credibili-
dade, mas corria um risco mui-
to grande de me prejudicar fu-
turamente. As pessoas me veem 
bem na rua e acham que posso 
voltar. Sou cobrado demais”, de-
sabafou Souza, atualmente com 
36 anos.

FRUSTRAÇÃO
O ex-atleta assume ter che-

gado a pensar que seria efetiva-
mente possível o retorno ao fu-
tebol devido ao avanço conquis-
tado na preparação física junto 
aos profi ssionais do alvirrubro e 
ao aumento da força a partir dos 
treinamentos. Infelizmente para 
ele e a torcida americana, o es-
forço do ídolo foi superado pelas 
dores que o tem acompanham 
há algum tempo.

Souza revela ter tentado re-
tornar para auxiliar o clube no 
momento conturbado vivido 
dentro e fora de campo. Segun-

do ele, a partir da união dos di-
rigentes e as correntes políti-
cas que existem atualmente 
no América, será possível revi-
ver os tempos áureos em que o 
clube potiguar era visto como 
uma das potências do futebol 
do Nordeste. 

“A situação é tão complicada 
que eu tentei voltar a jogar para 
ver se ajudava. Convoquei união 
de todos. Futebol exige muito. 
Aqui no estado não tem gran-
des patrocínios, mas temos que 
encontrar uma forma de profi s-
sionalizar. O primeiro passo é a 
união”, apontou ele que acredi-
ta inclusive que, apesar das di-
fi culdades, o América tem con-
dições de chegar a Série B ainda 
este ano. “Dá para tentar subir 
com m pouco mais de facilidade 
com o time que temos, mas de-
pois fi cará bem mais difícil.”

Sobre a possibilidade de dis-
putar a presidência do Améri-
ca num futuro próximo, o joga-
dor se esquivou, disse estar lon-
ge em sua escala de prioridades, 
mas prometeu fi car próximo ao 
clube, em especial, nos momen-
tos difíceis. “Futuramente não 
descarto, mas não está nos pla-
nos”, encerrou.

Integrante do departamento 
de futebol, o empresário Ricardo 
Bezerra afi rmou ter tomado co-
nhecimento da saída de Souza 
da equipe e que não havia con-
versado ainda com o atleta. No 
entanto, antecipou que não pre-
tendia tentar demovê-lo da de-
cisão em virtude das condições 
clínicas do jogador. “A gente tem 
que respeitar a opinião dele, tem 
que entender o lado dele.”

“FUI ALÉM DO MEU

/ ADEUS /  SOUZA NÃO SUPORTA DORES E DESISTE DE VOLTAR AO 
AMÉRICA 23 DIAS APÓS INICIAR TREINAMENTOS

LIMITE”
BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NOVO TÉCNICO SERÁ 
APRESENTADO HOJE

AS VÁRIAS DORES 

NA REGIÃO 

LOMBAR ESTAVAM 

PREJUDICANDO 

O RENDIMENTO 

NÃO APENAS 

NOS TREINOS, 

MAS ESTAVAM 

COMEÇANDO A 

AFETAR O MEU DIA-

A-DIA E COMEÇAVA 

A ME PREJUDICAR”

Souza
Ex-jogador

Leandrão confi rma 
permanência no ABC

/ FICO /

O CENTROAVANTE LEANDRÃO, do ABC, 
confi rmou ontem o fi m das nego-
ciações que davam conta da sua 
transferência para o Shaanxi-Ba-
orong Chanba, clube chinês. O jo-
gador recusou uma proposta sa-
larial sete vezes maior que o atu-
al salário no alvinegro e garante 
que vai permanecer no ABC até o 
fi nal do contrato que encerra em 
dezembro.

A proposta salarial oferecida 
pelos Lobos, como é conhecida a 
equipe chinesa, era de aproxima-
damente R$ 200 mil mensais. No 
entanto, a negociação acabou em-
perrando no pagamento da multa 
rescisória pouco superior a R$ 350 

mil. Segundo apurou a reporta-
gem do NOVO JORNAL, o empre-
sário representante do clube asi-
ático chegou a fazer uma contra-
proposta para o pagamento de R$ 
120 mil, cerca de 35% do valor da 
multa pelo fi m do contrato. 

O Shaanxi havia inicialmente 
proposto o rompimento unilateral 
do contrato pelo atleta sem que o 
pagamento da rescisão contratual 
fosse feito. No entanto, Leandrão 
informou aos dirigentes do clube 
potiguar sobre a negociação e afi r-
mou que só deixaria o alvinegro se 
o pagamento da multa fosse feito. 
O representante chinês que pro-
pôs um contrato inicial de seis me-

ses – em seguida outro de um ano 
e meio – ainda se dispôs a auxiliar 
na busca por um substituto para o 
“artilheiro das decisões”, mas não 
se chegou a um acordo. O ABC não 
aceitou e o jogador permanece no 
elenco para a sequência da Série B 
do Campeonato Brasileiro. 

“Já joguei fora por seis anos. 
Cinco na Coreia do Sul e um no Ja-
pão e sei como é difícil. Não era fe-
liz o sufi ciente. Hoje sou feliz aqui 
no ABC. Não só pelos torcedo-
res que me dão muito apoio, mas 
pelo clube e, principalmente, pela 
minha família ambientada e sa-
tisfeita. Ver meu fi lho, que mora 
em Porto Alegre, se sentir bem 
quando vem para cá é um pre-
sente”, confessou o camisa nove 
abecedista.

Mas antes da tentadora pro-
posta do clube chinês, outras equi-
pes de países como Bulgária e 
Rússia tentaram investir para con-
tar com o futebol do centroavante 
mineiro, mas acabaram não avan-
çando nas propostas. “Nas outras 
não houve nada concreto. Quan-
do as coisas são sérias, ocorre 

tudo muito rápido como foi nes-
se caso. Queriam chegar aqui hoje 
[ontem], me levar para São Paulo e 
chegar na China já na sexta-feira”, 
contou o jogador de 27 anos.

Apesar da negativa momentâ-
nea aos intentos do clube chinês, o 
centroavante sinalizou que deverá 
cumprir o contrato que tem com 
o ABC até o fi nal do ano e depois 
deixar o clube potiguar. “Agora 
vou esperar que o contrato acabe. 
Uma saída rápida como seria nes-
se caso é muito conturbada, mas 
devo fi car até o fi nal do ano. Da 
minha parte, tento ser o mais cla-
ro possível com o ABC porque mi-
nha carreira não acaba hoje. Ten-
to ser o mais correto possível, para 
quando eu precisar deles, possa 
contar da mesma forma. Assim, 
posso dormir tranquilo”, afi rmou.

Nas redes sociais, em especial 
no microblog Twitter, a suposta 
saída do atleta abecedista chegou 
a fi car na tarde de segunda-feira 
entre os assuntos mais comenta-
dos da cidade. Ontem, o anúncio 
de sua permanência voltou a ser 
destaque na grande rede.

QUERIAM CHEGAR AQUI HOJE [ONTEM], 

ME LEVAR PARA SÃO PAULO E CHEGAR NA 

CHINA JÁ NA SEXTA-FEIRA”

Leandrão, atacante do ABC
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O TÉCNICO MANO Menezes resolveu 
dar pelo menos mais uma chan-
ce para os jogadores que começa-
ram jogando na estreia do Brasil 
na Copa América. Mesmo após o 
empate sem gols frustrante diante 
da Venezuela, no último domingo, 
o treinador repetiu a equipe titular 
nesta terça-feira, no primeiro trei-
no com bola depois da estreia, no 
hotel da seleção em Los Cardales.

Em um campo reduzido, 21 jo-
gadores fi zeram um treino de dois 
toques. Para compensar a ausên-
cia do volante Sandro, que sentiu 
dores na panturrilha no treino da 
manhã, o meia Ganso teve a fun-
ção de “coringa”, jogando pelos 
dois times.

O treino marca o início da pre-
paração do Brasil para o seu se-
gundo jogo pelo Grupo B da Copa 
América da Argentina. No próxi-
mo sábado, às 16 horas (de Brasí-
lia), a seleção pega o Paraguai, que 
também empatou sem gols na es-
treia, com o Equador.

Na estreia, Mano optou por um 
esquema ofensivo, com três ata-
cantes – Neymar, Robinho e Pato 
- e dois volantes com boa chegada 
ao ataque – Lucas Leiva e Rami-
res. A seleção chegou a criar boas 
chances de gol, a maior parte delas 
no primeiro tempo, mas pecou nas 
fi nalizações. Com isso, era espera-
do que o técnico optasse agora por 
um esquema mais defensivo.

Apesar do treino desta ter-
ça, Mano ainda pode mudar de 
ideia até sábado. O comandan-
te brasileiro deve fazer alguns tes-
tes durante a semana e o meia Lu-
cas é um dos que têm mais chan-
ces de conquistar um lugar no 
time titular. Robinho, por sua vez, 
não é mais uma unanimidade no 
ataque.

O atacante Alexandre Pato, 
substituído na estreia da Copa 
América, afi rmou que o Brasil não 
venceu a Venezuela anteontem 
porque a seleção é muito nova. 

“É uma seleção nova, com jo-
gadores novos, com um treinador 
novo, e ainda não tivemos muito 
tempo para treinar juntos”, disse o 
camisa 9 da seleção brasileira. 

Pato declarou ainda que o em-
pate diante da Venezuela, seleção 
mais fraca do grupo B, não foi um 
resultado ruim. “As outras tam-
bém empataram”, disse, em refe-
rência à iguadade entre Paraguai 
e Equador, outros adversários do 
grupo B. 

O atacante do Milan afi rmou 
que pode jogar em outra posi-
ção, caso Mano opte pela entra-
da de Fred no time. “Vou fazer o 
que o professor Mano me orien-
tar. Eu quero jogar, estar ali”, disse. 
“No Milan, jogo com Ibra como re-
ferência, aqui o centroavante sou 
eu, com Robinho e Neymar aber-
tos”, comparou. 

O zagueiro Th iago Silva disse 
que o nervosismo atrapalhou a se-
leção na estreia da Copa América 
e acredita que o time de Mano Me-
nezes terá que ter paciência para 
vencer o Paraguai. 

“Temos que ter calma e paci-
ência para manter a posse de bola. 
No último jogo, fi camos nervo-
sos no seguindo tempo para resol-
ver o jogo. Isso não ajuda. Na pró-
xima partida, temos que ter tran-
quilidade”, afi rmou o zagueiro do 
Milan. 

Mano Menezes admitiu qual 
foi a principal defi ciência do Bra-

sil durante o empate sem gols com 
a Venezuela, no último domingo: o 
ataque. E o ano ofensivo brasilei-
ro deixa mesmo a desejar. Em cin-
co partidas em 2011, a equipe pen-
tacampeã mundial anotou apenas 
três gols. É a pior média desde 1984.

ATAQUE
E não é por falta de atacantes 

em campo. O esquema tático ado-
tado por Mano é, na teoria, o 4-3-
3, com o trio Robinho, Neymar e 
Alexandre Pato na frente e Paulo 
Henrique Ganso como meia. Na 
prática, porém, Robinho na maio-

ria do tempo fi cou mais recuado, 
praticamente como um meia, e foi 
muito mal.

“Algumas coisas foram eviden-
tes, porque não temos como es-
conder. Penso que chegamos bem 
até a intermediária ofensiva, e dali 
para frente fomos muito lentos. 
Erramos os passes, ou jogamos 
de uma maneira muito óbvia. Te-
mos que colocar mais um joga-
dor entre os zagueiros adversários. 
Isso fi cou evidente. Precisamos ter 
mais força para acabar bem aquilo 
que fi zemos até a intermediária”, 
observou o técnico gaúcho.

FOLHAPRESS

A CBF (Confederação Bra-
sileira de Futebol) anunciou
hoje que haverá amistosos con-
tra Espanha e Itália no segundo
semestre. As datas ainda não
foram defi nidas. 

Assim, o time de Mano Me-
nezes jogará contra quatro po-
tências do futebol mundial nos
próximosos meses. Em agosto,
está marcado um amistoso do
Brasil contra a Alemanha, em
Stuttgart. 

Em setembro, haverá dois
jogos contra a Argentina - um
no país-sede da Copa América
e outro no Brasil, em local ain-
da a ser defi nido. Só vão par-
ticipar atletas que atuam na
América do Sul. 

Existem duas datas-Fifa li-
vres em outubro e uma em no-
vembro. Nessas duas datas é
que o Brasil vai enfrentar Espa-
nha e Itália. Os dois jogos serão
na Europa. 

Até agora, Mano já enfren-
tou amistosos contra França,
Argentina e Holanda - a seleção
perdeu para os primeiros e só
empatou com os holandeses. 

EM TIME QUE EMPATA, 

NÃO SE MEXE
/ SELEÇÃO /  APESAR DO 
RESULTADO DA ESTREIA, 
MANO MENEZES REPETE 
TIME TITULAR EM TREINO

CBF CONFIRMA 
AMISTOSOS COM 
ESPANHA E ITÁLIA

 ▶ Mano Menzes resolveu dar mais uma chance aos titulares da estreia

DANILO VERPA / FOLHAPRESS


